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Algodão orgânico eleva renda 
de famílias do Semiárido da PB

agricultura fortalecida

Produção aumenta, desde 2016, em 100% ao ano. Nova usina vai absorver a demanda.  Página 7
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Hospital possui uma sólida estrutura nas áreas neurológica e cardiológica e conseguiu triplicar o número de procedimentos.  Página 6

Metropolitano se consolida em cirurgias complexas
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Sobreviventes 
da Covid-19 
têm Páscoa 
ressignificada

Pequenas cenas do co-
tidiano ganharam novos 
sentidos e importância. 
Confira delicados relatos. 
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Programas 
da PB viram 
referência para 
outros estados

Projetos considerados 
modelos de sucesso nas 
áreas de saúde e segurança 
alimentar chamam atenção. 
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Campeonato 
Carioca será 
decidido em 
novo Fla-Flu

Clubes decidem título 
pela quarta temporada con-
secutiva, fato inédito. Hoje, 
às 18h, no Maracanã. 
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PB tem maior 
índice em 
regularização 
de dívidas

Mais de 74% dos ina-
dimplentes resolveram 
pendências. Média nacio-
nal foi menor: 63,6%. 
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Vigário-geral da Arquidiocese destaca 
papel da Igreja no combate à fome

n “De reforma em reforma, 
tornou-se palácio de linhas 
clássicas sem suntuosidade. 
Palácio ou museu, o importante 
é que seja preservado” 

Gonzaga Rodrigues

Página 2

n “Ainda jovem, aprendi com 
Bernard Shaw que a democracia 
nada mais é que “a eleição de 
uns poucos corruptos por uma 
gama imensa de medíocres”.

Hildeberto Barbosa Filho
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Foto: Evandro Pereira

Pelo Colégio Estadual da Prata, em Campina Grande, 
passaram estudantes que brilharam em várias áreas.
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“Gigante histórico” 
completa 70 anos

Tema da Campanha 
da Fraternidade 2023, a 
fome, segundo o padre 
Luiz Júnior, é um flagelo 
que precisa ser eliminado. 
Em entrevista ao Jornal 
A União, ele fala sobre 
vários temas polêmicos.
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Foto: Fabiana Veloso

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Jornalista libanês 
registrou bando 

de Lampião
Benjamin Abraão foi 

misteriosamente assassi-
nado após a morte de seu 
“patrono”, o Padre Cícero. 

Páginas 18 e 19

Empréstimos de 
CG continuam a 
gerar polêmica

Vereadores autorizaram 
operações, no valor de 

quase R$ 300 milhões, mas 
Senado terá que aprovar.
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Quem foi?Memórias
De tradutor de telegramas 
a editor-geral e escritor

Jornalista, intelectual e amante do jogo de xa-
drez, Fernando Melo lembra reportagem sobre 
tentativa de assassinato no plenário da ALPB.

Páginas 14 e 15
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Elas já foram injustamente consideradas “depósitos de livros”. Hoje, têm um sig-
nificado condizente com a sua importância enquanto espaço físico ou virtual desti-
nado à guarda de livros e de outros tipos de suporte de informações. A sua missão 
precípua, no entanto, seria incentivar o hábito da leitura e auxiliar pesquisas e tra-
balhos escolares. Estamos falando das seculares bibliotecas, cujo dia nacional co-
memora-se neste domingo.

As bibliotecas têm vários designativos – comunitárias, universitárias, monásticas, 
de antiguidades etc. -, porém, grosso modo, dividem-se em públicas e particulares. 
As primeiras, como o próprio nome diz, existem em quase todas as cidades brasilei-
ras e recebem (ou deveriam receber) apoio do poder público. Já as coleções privadas 
geralmente nascem da paixão de bibliófilos, sejam eles amadores ou profissionais. 

No Brasil, a maior e mais importante é a Biblioteca Nacional, localizada na Ave-
nida Rio Branco, 219, Cinelândia, no Rio de Janeiro (RJ). Fundada por Dom João 6º , 
em 1810, com livros trazidos de Portugal, a Nacional tem um acervo estimado em 
mais de nove milhões de livros e, de acordo com a Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), figura entre as dez maiores bi-
bliotecas do mundo.

Na Paraíba, destacam-se, entre outros acervos, a Biblioteca Juarez da Gama Ba-
tista, no Espaço Cultural José Lins do Rego, e a Biblioteca Augusto dos Anjos (res-
taurada no ano passado pelo governador João Azevêdo), na avenida General Osó-
rio, em João Pessoa. Outro acervo público da maior importância é a Biblioteca de 
Obras Raras Átila Almeida, da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), em Cam-
pina Grande.

É possível afirmar que o público que frequenta bibliotecas é formado, na sua 
grande maioria, por estudantes universitários e do Ensino Médio. Entre outros fa-
tores, atribui-se o afastamento progressivo de pessoas das bibliotecas à populari-
zação da televisão e, posteriormente, do computador (cuja função os aparelhos de 
telefonia celular também cumprem, hoje). A internet certamente é muito mais visi-
tada do que as casas do livro.

Faz-necessário, portanto, novas políticas públicas de apoio às bibliotecas, a exem-
plo da Lei n° 12. 244, de 2010, sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que dispõe sobre “a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino 
do país”. Expandir e preservar corretamente os acervos, além de democratizar o 
acesso da população aos livros, são ações que devem estar na pauta de prioridades

Casas do livro
Editorial
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Barragens cheias, diversão certa

Sobre museus e palácios 
Ocorreu a Chico Pereira lembrar-se de mim 

e, com o romancista Tarcísio Pereira, fazer-nos 
entrar no Palácio da Redenção, espantando os 
morcegos, e revermos a sede mais ambicionada 
de todos os poderes locais, agora reaberta para 
se converter no futuro museu do Estado. Chi-
co participou com Dyógenes Chaves do projeto 
de montagem do Museu da Cidade, versão em 
que veio transverter-se a ideia inicial de se fa-
zer da casa onde morou o presidente João Pes-
soa ao museu paraibano de 1930, um aconteci-
mento que mudou o Brasil a partir da Paraíba. 

Mas como a guerra de 30 ainda conserva re-
síduos nativos inapagáveis, não houve descen-
dente de liberais ou perrepistas com assento na 
cadeira do mais celebrado paraibano de todas 
as ruas e praças do imenso país que encarasse 
a ideia. No de Cássio fincaram uma placa na 
largura do prédio anunciando obra e custo, re-
mexeram nas telhas e aí parou. A placa arriou, 
outros governos vieram, e só agora, com nosso 
João Azevêdo, abrem-se as portas do belo pa-
lacete da Praça da Independência na versão de 
Museu da Cidade.

Ainda bem. A Paraíba precisava já muito 
antes de 1930, embora a sede se adequasse me-
lhor, creio eu, ao primitivo prédio do Tesou-
ro, antiga Assembleia, até pouco tempo sede 
de comando da PM que o governo está res-
taurando fixado na ideia de torná-lo palácio 
dos despachos. Ganha com isto, sem nenhu-
ma dúvida, o conjunto de praças mais prote-
gidas de verde que rodeiam o velho edifício 
onde Castro Pinto tomou posse. Entre os bus-
tos de Pedro Américo e Aristides Lobo, sob a 
mais densa cobertura de oitizeiros, a mais re-
presentativa das árvores urbanas de todo o 
Brasil-Nordeste. 

Quanto ao palácio, morada governamental 
por 200 anos, suportando firme miríades de 
atos, proclamações, posses solenes e também 
tristes decessos - custará exonerá-lo do pros-
cênio em que foi perpetuado aos olhos, à fé ou 
às esperanças dos que ainda sobram na terra. 
Ou até mesmo dos que subiram ao céu ou des-
ceram ao inferno, ocultos na vida mas presen-
tes na memória histórica.

De reforma em reforma tornou-se palácio 
de linhas clássicas sem se esbanjar em suntuo-

sidade. Num álbum da Paraíba que o governa-
dor Tarcisio Burity se advertiu de encomendar 
a Bloch Editores, o palácio com seus interiores, 
seu salão nobre dominado pelo painel do he-
rói Peregrino de Carvalho, pela presença for-
te dos retratos de André Vidal, o herói parai-
bano da fundação da nacionalidade a medir 
forças com Roosevelt, o líder da paz conquis-
tada pelos Aliados, só perde em encantamen-
to para o conjunto barroco do convento e igre-
ja de São Francisco. 

Palácio ou museu, o importante é que seja 
preservado. A parte mais nobre, o andar de 
cima, já vem sendo museu desde que a suces-
são de reformadores pouco alterou em sua 
composição ornamental. A grande sala de re-
uniões ou dos grandes banquetes não há de 
ser mexida numa só cadeira. A sala de jantar, 
lá atrás, com vista ampla para o poente, com 
seus móveis e aquela mirada para o painel de 
azulejos de toda uma parede do vão interno 
- dizem que em homenagem aos navegantes 
portugueses – tudo já se acha no lugar de sem-
pre, seja no palácio de Camilo de Holanda,  de 
João Pessoa, de José Américo ou do meu con-
terrâneo Pedro Moreno Gondim, que,  lá de 
cima, cedo da manhã, mandou-me um cabo-
clo novo do seu Brejo, subir a escada entape-
tada e se enfiar até a mesa do café com direi-
to a sentar, escolher o queijo, o bolo e, assim 
amatutado, ser servido, delicadamente, pelas 
brancas mãos de uma das mulheres mais lin-
das da galeria de primeiras-damas. 

E Zé Octávio, anos depois, ainda vem cen-
surar por meu apego a governo. Nem a to-
dos, Zé. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Palácio ou 
museu, o 
importante 
é que seja 
preservado

Gonzaga Rodrigues

A tradição cristã relembra, durante 
a Páscoa, a crucificação e morte de Jesus 
Cristo e celebração de sua ressurreição. 
É realizada em data móvel, cujos crité-
rios foram determinados pela Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana no século 4 
d.C., no Concílio de Niceia, passando a 
ser comemorada, então, no primeiro do-
mingo após a lua cheia que acontece de-
pois do equinócio de primavera no He-
misfério Norte.

O apóstolo Paulo afirma em sua carta 
registrada em I Coríntios 15:14 que “Se 
Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pre-
gação, e também é vã a vossa fé”. Por-
tanto, é a mais importante data do Cris-
tianismo. Há o entendimento de que a 
morte de Cristo foi um sacrifício volun-
tário, necessário para salvar a humani-
dade de seus pecados. 

O Domingo de Páscoa simboliza a 
Ressurreição de Cristo, sinalizando o 
início de uma nova vida. O Tempo Pas-
cal, é o período que vai desde o domingo 
da Ressurreição (a começar do Domin-
go da própria Páscoa) até o Domingo de 
Pentecostes (sétimo domingo após o Do-
mingo da Páscoa). A comunidade cristã 
é convocada a celebrar a vida que ven-
ceu a morte.

É uma afirmação de fé. O momen-
to em que o sentimento de esperança e 
luz surge na vida dos fiéis que, uma vez 
por ano, se sentem renovados para co-
meçar uma nova jornada. No Domingo 
de Páscoa o cristão vê renascer o espíri-
to de alegria festiva. Encarado não como 
uma simples notícia histórica, mas com a 
simbologia de que a vida venceu a morte.

Foi o próprio Jesus Cristo que, diri-
gindo-se a Marta, disse: “Eu sou a res-
surreição e a vida. Quem acredita em 
mim, mesmo que morra, viverá. E todo 
aquele que vive e acredita em mim, não 
morrerá para sempre” (Jo 11,25-26). A 
espiritualidade cristã é alegre como re-
comenda São Paulo: “Sejam alegres na 
esperança, pacientes na tribulação e per-
severantes na oração” (Rm 12,12). “Fi-
quem sempre alegres no Senhor! Repito: 
fiquem alegres! Que a bondade de vocês 
seja notada por todos” (Fl 4,4-5).

Porém, para muitos a Semana San-
ta tornou-se um feriadão, desprezando 
o sentido religioso. É um tempo em que 
muita gente aproveita para viajar, que-
brar a monotonia da vida, inteiramente 
desvinculada dos mistérios da vida de 
Cristo e da própria vida. Uma festa de 

consumo. O verdadeiro cristão, no en-
tanto, está comprometido com a fideli-
dade à sua celebração no sentido origi-
nal. É um novo começo para o povo de 
Deus. Cada um escolhendo a maneira 
como deseja passar o período, alguns 
se abstendo de algumas coisas, jejuan-
do por exemplo, ou praticando atos di-
ferentes do que fazem costumeiramente.

A mídia faz com que associemos os 
coelhos e os ovos de Páscoa à celebração 
do Domingo da Ressurreição. São costu-
mes pagãos antigos que não têm nada 
a ver com a sua concepção religiosa, li-
gados a ritos de fertilidade da primave-
ra, como os símbolos do coelho e do ovo 
de Páscoa. Os coelhos eram os animais 
mais férteis que nossos antepassados co-
nheciam. Antes era uma festa pagã, em 
que se festejava a deusa Ostera, ou Es-
ther. Em inglês o nome é Easter, que quer 
dizer Páscoa. Ela era a deusa da Prima-
vera e em sua imagem carregava um ovo 
e um coelho pulando nos seus pés. Esses 
rituais e símbolos relacionados à fertili-
dade foram admitidos pela festa cristã. 
Para os judeus a Páscoa lembra a liber-
tação do povo de Israel do Egito, confor-
me contada na Bíblia no livro de Êxodo. 
O evento histórico transformou-se num 
evento de fé. 

A morte e ressurreição de Jesus ins-
tituíram a Nova Páscoa, libertação to-
tal do mal, do pecado e da morte, numa 
aliança de amor de Deus com a huma-
nidade. No Novo Testamento, Cristo é o 
Cordeiro de Deus sacrificado por nos-
sa salvação.

A Páscoa

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Foi o próprio 
Jesus Cristo 
que, dirigindo-
se a Marta, 
disse: “Eu sou a 
ressurreição e a 
vida”

Rui Leitão
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Frente contra 
o aborto 

Revisão de 
Plano Diretor 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Lula e Jinping: defesa de saída  
negociada para guerra da Ucrânia  

Foco nas políticas de igualdade 

Penas mais severas 

Entre críticas e elogios

Uma das frentes em que a Frente Parlamentar 
Mista Antirracismo vai atuar, aponta a Agência 
Senado, diz respeito “à promoção de debates e 
iniciativas a respeito de políticas públicas e ou-
tras medidas que busquem efetivar a igualdade 
racial prevista na Constituição, contando com 
a participação dos mais diversos segmentos 
da sociedade”.  

Projeto de Veneziano Vital do Rêgo (MDB), que 
tramita no Senado, estabelece, no Código Pe-
nal, penas maiores para casos de homicídio 
qualificado, lesão corporal e ameaça contra 
profissionais de imprensa. A proposta estabelece 
também que o crime de homicídio não prescreve 
e é inafiançável. E o condenado por esse tipo de 
crime não pode ter o benefício do indulto. 

Nos próximos dias, Ciro Gomes (PDT) deverá fazer 
declaração pública sobre os 100 primeiros dias 
do Lula III – há cinco dias, ele retornou de Boston 
(EUA), onde estava estudando com o seu mentor, 
o professor de Havard, Mangabeira Unger. Quarto 
colocado na disputa pela Presidência da República, 
no ano passado, Ciro tem se dividido entre críticas 
e elogios à postura política de Lula.     

Em Cabedelo, amanhã, 
a prefeitura deflagra a 
primeira iniciativa para 
realizar a revisão do 
Plano Diretor Municipal, 
no auditório do IFPB – 
Campus Cabedelo, em 
Camboinha, a partir das 
18h. O Plano Diretor é 
uma lei municipal que 
versa sobre o desenvol-
vimento do município e 
estabelece diretrizes em 
várias frentes, entre as 
quais moradia, ocupação 
do solo, infraestrutura, 
educação, saúde, meio 
ambiente e desenvolvi-
mento econômico.  

Criada no mês passa-
do, a Frente Parlamentar 
Mista Contra o Aborto do 
Congresso é integrada 
por três paraibanos: Mer-
sinho Lucena (PP), Cabo 
Gilberto (PL) e Wilson 
Santiago (Republicanos). 
A meta do colegiado é 
barrar propostas que 
prevejam a ampliação 
legal para o aborto. A 
lei atual só permite a 
prática em três situações: 
anencefalia (cérebro não 
constituído), gravidez 
causada por estupro e 
casos que tragam risco 
à vida da mulher.   

O presidente Lula tem se manifestado contra a 
guerra da Ucrânia, em que pese o Brasil não ter 
assinado a declaração da Cúpula da Democra-
cia, que condena a Rússia e pede sua retirada 
“incondicional” do território ucraniano. O presi-
dente quer aproveitar a viagem à China, dia 14, 
para fazer um movimento político pelo fim do 
conflito: “Estou convencido que tanto a Ucrânia 
quanto a Rússia estão esperando que alguém 
de fora fale: vamos sentar para conversar”. Lula 
e o presidente Xi Jinping irão emitir declaração 
conjunta pela saída negociada.

Congresso dá passo importante 
na luta contra o racismo com a 
instalação de comissão mista 

Na próxima terça-feira, na 
sala 2 da ala Nilo Coelho, o Se-
nado dará um grande passo na 
luta contra o racismo, quando 
ocorrerá a instalação da Fren-
te Parlamentar Mista Antirra-
cismo (FPMA), que terá 
como coordenador o 
senador cujo man-
dato tem priorizado 
o debate sobre o 
tema, Paulo Paim 
(PT-RS) – como o 
próprio nome já antecipa, trata-se de um cole-
giado a ser formado por senadores e deputados. 
Já não era sem tempo que o Congresso tomasse 
uma iniciativa desse porte, uma vez que os ca-
sos de racismo no país têm recrudescido nos úl-
timos anos. Paim, em entrevista à Agência Sena-
do, destacou que o foco do colegiado é deflagrar 
o debate a respeito dos direitos e das garantias 
fundamentais da população que sofre precon-
ceito e discriminação em função de sua etnia ou 
cor. “Queremos o bem de todos, sem preconcei-
tos e quaisquer formas de discriminação, como 
reza a nossa Carta Maior. A Frente nos guiará e 
norteará os caminhos para continuarmos lutan-
do por uma sociedade mais justa, solidária e hu-
mana”, disse.   

Programas exitosos têm provocado o interesse de gestores de PE, GO, SE, MT e ES

Projetos chamam atenção
de vários estados do país 

governo da paraíba

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com
	

Projetos exitosos do Go-
verno da Paraíba têm provo-
cado o interesse de gestores 
de outros estados, a exem-
plo de Pernambuco, Goiás, 
Sergipe, Mato Grosso e Es-
pírito Santo. Algumas des-
sas iniciativas são pionei-
ras e chamam a atenção até 
do Ministério da Saúde. Nos 
últimos anos, gestores ou re-
presentantes de outros es-
tados realizaram visitas à 
Paraíba para saber como os 
programas funcionam e, as-
sim, tentar implantar essas 
práticas nos estados em que 
atuam. Nesse contexto, uma 
das secretarias que se desta-
ca é a da Saúde. 

Pelo menos três projetos 
da pasta são tidos como mo-
delos de sucesso: Opera Pa-
raíba, Coração Paraibano e 
o Ambulatório para Traves-
tis e Transexuais da Paraíba. 
Lançado no dia 10 de mar-
ço, o Coração Paraibano é 
o mais recente exemplo de 
êxito na área da saúde e já 
atraiu a curiosidade de es-
tados como Sergipe e Goiás. 
Trata-se de um programa 
voltado à assistência cardio-
lógica de urgência, adotando 
recursos tecnológicos como 
a telemedicina. “Ele é um 
programa inédito que inte-
gra a telemedicina com as-
sistência intervencionista, 
adotando a hemodinâmica. 
Já atraiu o interesse do Mi-

nistério da Saúde, porque a 
assistência cardiológica in-
tegrada é uma das linhas da 
atual gestão do Ministério.  
A Paraíba está sendo um es-
tado cobiçado porque tem 
uma política de saúde pa-
recida com o que prega esse 
órgão federal”, destacou o 
secretário de Saúde da Pa-
raíba, Jhony Bezerra. Segun-
do ele, estados como Sergipe 
e Goiás já demonstraram in-
teresse em implantar prática 
semelhantes ao Coração Pa-
raibano em seus territórios. 

No Estado, o projeto conta 
com serviços especializados 
do Hospital Metropolitano, 
em Santa Rita, o Hospital de 
Trauma de Campina Grande, 

e o Hospital Janduhy Carnei-
ro, em Patos, além de 15 ou-
tras unidades de saúde da 
rede e as ambulâncias pró-
prias do Coração Paraiba-
no. Com isso, o serviço in-
tegrado consegue agilizar 
o atendimento ao paciente 
infartado, reduzindo o ris-
co de sequelas graves e até 
morte. “A rede do Coração 
Paraibano visa, exatamente, 
otimizar o atendimento dos 
infartos do coração, princi-
pal causa de morte dos úl-
timos tempos”, acrescentou 
Bezerra.

O paciente com sintomas 
de infarto que procurar uma 
unidade de saúde, seja de 
pronto atendimento ou não, 

terá assistência do programa. 
Caso seja atendido em uma 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), ao se detectar 
os sintomas de infarto, o pro-
fissional que o atendeu en-
tra em contato com a rede do 
Coração Paraibano, cujo car-
diologista vai dar as primei-
ras orientações por meio do 
sistema de telemedicina, en-
quanto o paciente é encami-
nhado para os procedimen-
tos necessários na unidade 
de saúde adequada. Depen-
dendo da necessidade, o car-
diologista acionado via ser-
viço de telemedicina fará o 
acompanhamento desse pa-
ciente até os procedimentos 
finais. 

Lançado em 2019, o Projeto Opera Paraíba é modelo de sucesso na área da saúde em todo o estado

Foto:  Secom-PB

Outro modelo de destaque 
na Saúde estadual é o progra-
ma Opera Paraíba.  Lançado em 
2019 com a proposta de zerar a 
espera por uma cirurgia eleti-
va, o programa já ultrapassou 
as 38 mil cirurgias, avançando 
cerca de dois mil procedimen-
tos por mês. “A nossa perspec-
tiva é realizar 25 mil cirurgias 
este ano. Ao longo desses qua-
tros anos do governador João 
Azevêdo, pretendemos chegar 
a 100 mil procedimentos”, decla-
rou Jhony Bezerra. 

O Opera Paraíba vem expan-
dindo sua atuação entre os mu-
nicípios, bem como a especiali-
dade de cirurgias ofertadas. Já 
existe, por exemplo, o Opera Pa-
raíba Pediátrico e o Opera Paraí-
ba Mulher. Dentre as especiali-
dades recentemente incluídas 

nessa iniciativa estão cirurgias 
ortopédicas de alta complexida-
de e as urológicas, ofertando ser-
viço como quebra de cálculo re-
nal, que não existe na rede SUS. 

Gestores de estados como 
Sergipe, Pernambuco, Espíri-
to Santo e Mato Grosso do Sul 
já demonstraram interesse por 
esse modelo de assistência. “Ser-
gipe já está, inclusive, implantan-
do o Opera Sergipe, com base no 
Opera Paraíba”, enfocou o secre-
tário Jhony.

Mesmo com o advento da 
pandemia de Covid-19, o se-
cretário destacou que a Paraí-
ba conseguiu reduzir a fila de 
espera para cirurgias eletivas. 
“Isso foi destaque porque, nos 
demais estados, houve aumen-
to dessa fila”, completou. Ele 
lembrou que a diminuição na 

espera por uma cirurgia ele-
tiva ocorreu mesmo diante de 
obstáculos como a defasagem 
da tabela de financiamento do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Um dos diferenciais do estado, 
que permite o bom andamen-
to do Opera Paraíba, é a vasta 
rede de hospitais públicos. “A 
Paraíba tem 34 hospitais, por 
isso é possível fazer a regula-
ção de cirurgias na rede pró-
pria, sem precisar contratar a 
rede privada”, declarou.

O Opera Paraíba também dá 
atenção à população LGBTQIA+, 
oferecendo cirurgias comuns a 
esse público como a mastecto-
mia e a histerectomia masculi-
nizadora. Outro projeto voltado 
a essa população é o Ambulató-
rio de Saúde Integral para Tra-
vestis e Transexuais Fernanda 

Benvenutty, que está servindo 
de inspiração e modelo para a 
implantação do primeiro Am-
bulatório TT do estado do Mato 
Grosso.

No mês passado, o Complexo 
Hospitalar Clementino Fraga re-
cebeu, acompanhou e capacitou, 
durante uma semana, a equipe 
técnica do Serviço de Assistên-
cia Especializada da cidade de 
Cáceres(MT). 

“O ambulatório oferece uma 
série de serviços. Além de detec-
tar a demanda de cirurgias para 
esses pacientes e fazer o encami-
nhamento para a realização do 
procedimento na rede pública, 
ainda oferece serviços com psi-
cólogos, endocrinologistas, gine-
cologistas, enfim, vários especia-
listas da rede”, disse o secretário 
de Saúde da Paraíba.  

Opera Paraíba realizou mais de 38 mil cirurgias  

Os projetos do Governo do 
Estado voltados à segurança ali-
mentar – Tá na Mesa, Restau-
rante Popular e Prato Cheio, são 
outros exemplos de ações bem-
sucedidas na Paraíba. Criados 
para minimizar a fome de pes-
soas de baixa renda ou que vi-
vem em situação de rua e vulne-
rabilidade econômica, oferece 
alimento de qualidade, gratui-
tamente, ou ao valor de R$ 1,00. 
Segundo dados da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Humano da Paraíba (Sedh), os 
três programas somam mais de 
1,3 milhões de refeições oferta-
das à população todo mês.

A experiência dos progra-
mas deve servir de modelo 
para o Espírito Santo. No mês 
de março, a secretária do Tra-
balho, Assistência e Desenvol-
vimento Social capixaba, Cyn-
tia Grillo, esteve na Paraíba e 
marcou o intercâmbio de co-
nhecimentos focados nas po-
líticas de segurança alimentar 
entre os dois estados.

Segundo a secretária de Es-
tado do Desenvolvimento Hu-
mano da Paraíba, Pollyanna 
Dutra, o compromisso do Go-
verno do Estado é entender 
que o cuidado com as pessoas 
é a principal política pública da 

gestão. “O combate à fome, à 
miséria e à exclusão social são 
eixos prioritários no governo 
de João Azevêdo”, salientou. 
Pollyanna Dutra frisou que os 
três programas chamam a aten-
ção de outros estados pelo nível 
com que o governador tem tra-
tado as políticas públicas, “sem-
pre com responsabilidade, com-
promisso e interesse pela pauta 
social.”

A secretária acrescentou 
também que a articulação po-
lítica do chefe do Executivo es-
tadual em Brasília, bem como a 
liderança que assumiu no Con-
sórcio Nordeste, possibilitam 

um maior compartilhamento 
de experiências com outros ges-
tores e com o Governo Federal. 
“João Azevêdo está levando a 
Paraíba a um patamar que está 
chamando a atenção, não só da 
região Nordeste, mas de todo 
o Brasil.” 

Uma das metas para ser 
atingida até o final da gestão do 
governador, segundo Pollyan-
na Dutra, é fazer com que todos 
os 223 municípios da Paraíba 
possam contar com programas 
de segurança alimentar. Dados 
da Sedh apontam que, apenas o 
Tá na Mesa, já chegou a 147 mu-
nicípios paraibanos. 

Foco na segurança alimentar do paraibano

Foto: Senado Federal



n Qual a mensagem da Igreja Católica 
para os fiéis nesta Páscoa?

A Páscoa é a celebração da vi-
tória de Cristo sobre a morte, a 
ressurreição, que é vida nova. Nós 
celebramos a Paixão, a morte, as 
injustiças que Jesus atravessou 
até a sua condenação de morte na 
cruz, mas depois, a última palavra 
é da vida. A grande mensagem 
da Páscoa é a mensagem de que a 
vida, o bem, a justiça prevalecem. 
Não devemos ficar somente na 
cruz, apesar de que é necessário 
passar por ela, mas a última pa-
lavra é a vitória da vida que nós 
celebramos na noite da Páscoa 
quando contemplamos a ressur-
reição de Jesus. A morte, a dor, 
o sofrimento não é o fim. Vemos, 
na Páscoa, a vitória do bem sobre 
o mal, da justiça sobre a injustiça, 
da vida sobre a morte. A Igreja, na 
sua liturgia, nos ofereceu 40 dias 
de preparação para a Páscoa do 
Senhor. É o chamado tempo da 
Quaresma. É um caminhar espiri-
tual para refletirmos.

n Este ano, A Paixão de Cristo será 
realizada pela Prefeitura, no adro da 
Igreja de São Francisco. Qual a im-
portância da encenação? E do edital 
para encenações nos bairros?

As pessoas querem se aproxi-
mar do sofrimento de Jesus, e a 
arte, a música, o teatro nos ajudam 
a contemplar esse mistério. É uma 
iniciativa muito bonita, gratuita, 
através das iniciativas públicas. 
Isso é muito bom porque faz as 
pessoas, através das suas expres-
sões artísticas, musicais, do teatro, 
das expressões populares, unirem-
se ao sofrimento do próprio Cris-
to. Elas se emocionam, choram, 
vivenciam aquilo e é, exatamente 
a arte, na sua sensibilidade, nos 
ajudando a rezar melhor. É uma 
iniciativa louvável. Nós, da Arqui-
diocese, agradecemos à Prefeitura 
pela parceria com o Centro Cultu-

A Páscoa celebra a vitória de Cristo sobre a morte e, hoje, domigo 
de Páscoa, o vigário-geral da Arquidiocese da Paraíba, padre 
Luiz Júnior, em entrevista ao Jornal A União, aborda o sentido 

da data, a importância de uma aproximação maior com Deus nesse pe-
ríodo, comenta a importância da realização dos espetáculos da Paixão 
de Cristo em João Pessoa, no Centro Histórico, que traz uma Maria ne-
gra, e nos bairros, valorizando a cultura local.

O religioso ressalta a importância do respeito à diversidade racial, à 
orientação sexual, à religião, e lamenta a violência contra o ser huma-
no noticiada diariamente. Outro tema da conversa foi a fome, tema da 
Campanha da Fraternidade 2023. O padre lembra que é um flagelo real 
que precisa ser eliminado, destacando o papel da Igreja neste sentido 
com ações permanentes em comunidades vulneráveis e com pessoas 
em situação de rua. 

O vigário discorre sobre temas polêmicos como aborto, crimes se-
xuais na Igreja, dependência tecnológica de crianças e adolescentes e 
ressalta a importância de uma rede de apoio para evitar tragédias. Na 
política, diz que, para a Igreja, o que importa são as ações em prol do 
coletivo. Há cinco anos como vigário-geral, ele não sabe até quando se-
gue na missão, mas ressalta que tem feito o seu melhor ao lado de Dom 
Delson, arcebispo da Paraíba.

“Jesus veio para que 
todos tenham vida plena
e não cabe exceção”

Luiz Júnior
padre e vigário-geral da Arquidiocese da Paraíba

O vigário-geral da Arquidiocese destacou que Jesus sempre foi acolhedor e nunca estabeleceu exceção para seu amor

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br
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diálogo inter-religioso, ecumênico. 
O ecumênico é feito entre as igrejas 
cristãs, e o inter-religioso é feito 
entre a Igreja Católica e igrejas não 
cristãs como o budismo, as expres-
sões de matriz africana. O papa 
Francisco é um sinal da unidade da 
Igreja. No seu pontificado, foi a paí-
ses muçulmanos, não cristãos, não 
católicos, visitou budistas com o 
amor que devemos ter a todos. Em 
todas as expressões de fé existem 
as sementes. É claro que o respeito 
ao outro não significa negar aqui-
lo que temos de próprio da nossa 
religião, não é uma negação do 
que cremos como sendo a nossa 
verdade de fé, mas compreender 
que Deus age em todos os povos, 
raças e religiões.

n O mês de março é dedicado à mulher 
e, apesar das celebrações em torno do 
Dia Internacional, há muitas reivindi-
cações. Mesmo passada a data, qual a 
sua mensagem para as mulheres?

O mês de março é emblemático, 
mas todo dia é dia da mulher. É 
ela quem age na vida da sociedade 
todos os dias, é mãe, trabalhadora, 
esposa, lutadora, empreendedora. 
A mulher está presente em todos 
os lugares da sociedade e na igreja 
também. As nossas maiores lide-
ranças na Igreja são as mulheres 
fortes que, nas nossas comunida-
des, levam adiante as pastorais, os 
movimentos catequistas, as leito-
ras. A igreja tem uma figura femi-
nina que nos inspira muito, Maria, 
mãe, mulher de fé. Que as mulhe-
res, de fato, ocupem o espaço me-
recido, sejam respeitadas, que o seu 
trabalho seja valorizado porque, 
infelizmente, em muitos lugares, 
ainda não é. Todos nós temos uma 
mulher na nossa vida, a mãe, irmã, 
uma figura feminina que marca a 
nossa formação, nossa vida de fé. 
A mensagem é que Deus abençoe 
a todas, que elas sejam valorizadas 
na sua dignidade, naquilo que são, 
porque são imagem e semelhança 
de Deus.

n Falamos sobre a mulher e também 
sobre a Paixão de Cristo, que será 
encenada no Centro de João Pessoa. 
Este ano, a Maria será interpretada 
por uma atriz negra. Como o senhor 
avalia esse diferencial no espetáculo?

Isso é muito bonito. É a expres-
são de todas as raças naquilo que a 
cultura tem para nos apresentar, até 
porque a figura de um Cristo e uma 
Maria com feições europeias não 
corresponde bem ao povo semita, 
da raça de Jesus. Aquelas pessoas 
não são como as imagens nos mos-
tram. Isso vai tirando também o 
preconceito, a ideia de que a raça 
tem alguma influência na expressão 
dos que foram os personagens da 
Bíblia. Então, universaliza. Qual-
quer pessoa, todas as mulheres do 
mundo, de todas as raças, devem 
se sentir contempladas na figura de 
Maria, e todos os homens, na figura 
de Jesus. Vai derrubando barreiras 
e nos aproximando dos que foram 
os personagens da história, Jesus, 
Maria e os que viveram os dramas 
da Paixão.

n O aborto legal é um tema que se tor-
nou bandeira de luta das mulheres em 
vários países do mundo, inclusive, no 
Brasil e com ecos na Paraíba. Como o 
senhor avalia essa reivindicação e qual a 
orientação da Igreja Católica a respeito?

A Igreja, com relação à valoriza-
ção da vida, tem essa mensagem: 
a vida deve ser defendida desde a 
concepção, passando pelo cuidar 
das crianças, idosos, pessoas vul-
neráveis até a morte natural. Mas, 
não somente nesse aspecto. A vida 
deve ser cuidada durante toda essa 
passagem. Não viemos ao mundo 
só para nascer e morrer. Viemos 
para nascer, viver e morrer com 
dignidade. Ela é intransigente no 
que diz respeito à valorização da 
vida porque a vida é dom de Deus. 
Esta é a nossa posição porque essa 
é a mensagem do Evangelho. Jesus 
veio para que todos tenham vida 
e a esse “todos” não cabe exceção, 
nem o feto, nem o idoso, nem o 
presidiário, ninguém. A vida deve 
ser preservada porque é o dom de 
Deus para todas as pessoas.

 
n Crianças e adolescentes têm tido cada 
vez mais contato com temas que, tem-
pos atrás, estavam ao alcance apenas 
dos adultos. O mundo virtual abriu 
portas para que elas tenham acesso 
a informações construtivas e outras 
ruins, que as colocam em risco. Como 
o senhor analisa essa situação?

É um problema que deve nos 
levar a sentar, não só a Igreja, mas 
as escolas, a família. Há famílias 
que não sabem o que fazer por-
que os filhos não interagem mais. 
São os chamados filhos do quarto, 
que se trancam, não brincam, não 
são criativos, passam o dia diante 
de uma tela e, aquela janela, sabe 
Deus para onde está se abrindo. 
Certamente tem muitas coisas 
boas. Vimos, durante a pande-
mia, o quanto foi importante poder 
estudar, trabalhar, estar próximos 
dos distantes através das redes 
sociais, mas é uma janela que nos 
abre para outras coisas que não nos 
fazem crescer como seres huma-
nos. A sociedade precisa avaliar 
com seriedade, educadores, pais, 
os próprios jovens para ver os limi-
tes que podem ser dados para este 
uso. Se não a proibição, ao menos 
encontramos caminhos para que 
isso não desenvolva patologias. 
Daqui a alguns anos, será mais 
difícil e isso deve ser analisado 
com profundidade e coragem para 
evitar tragédias familiares e huma-
nas como suicídio, solidão, fuga de 
casa. O caminho é o diálogo.

n O senhor comentou sobre a fome, 
problema que se tornou uma triste 
realidade no Brasil e na Paraíba. Além 
da Campanha da Fraternidade, como 
a Igreja Católica tem contribuído para 
minimizar o sofrimento das pessoas que 
não têm o que comer?

A Ação Social Arquidiocesana 
(ASA) distribui centenas de quen-
tinhas diariamente a moradores 
de rua pela manhã, à tarde, à noi-
te, dando de comer a quem tem 
fome. As paróquias, a cada mês, 
distribuem cestas básicas; a Pasto-

ral da Criança que acompanha as 
gestantes nas áreas de vulnerabili-
dade, desde os primeiros meses de 
vida da criança e foi responsável 
pela erradicação da mortalidade 
infantil por desnutrição. A Pastoral 
Carcerária acompanha os presos; 
a do Menor, dependentes quími-
cos. A Igreja tem uma ação social 
abrangente e chegamos em lugares 
que o poder público não alcança. 
A Campanha da Fraternidade é a 
expressão de uma preocupação de 
sempre da Igreja. Domingo passa-
do, houve uma grande coleta nacio-
nal nas igrejas que foi direcionada 
para o combate à fome.

n Processos na Justiça incluíram al-
guns religiosos da Igreja Católica na 
Paraíba que se envolveram em crimes 
de cunho sexual, entre elas, o ex-arce-
bispo Dom Aldo Pagotto, já falecido. 
Como o senhor avalia essas situações e 
o que a Igreja tem feito para evitar que 
esse tipo de coisa aconteça?

Com relação a processo, foi ju-
dicialmente resolvido. Os padres 
foram absolvidos, inocentados e 
voltaram ao exercício do ministé-
rio. A Igreja tomou suas providên-
cias, mas foi feito todo um procedi-
mento judicial. É uma situação que 
está superada, mas a Igreja não é 
conivente com escândalo de qual-
quer ordem. No entanto, todas as 
instituições têm membros que, in-
felizmente, pela fraqueza humana, 
não são coerentes com aquilo que a 
sua instituição preconiza. A Igreja 
não é um agente estranho à socieda-
de e não é conivente com escândalo, 
seja sexual, econômico. Ela prega 
o evangelho e seus valores. Então, 
aquilo que não corresponde a isso, 
não tem o apoio, nem a guarida da 
Igreja. Era um processo que tinha 
vários nomes, inclusive, do arce-
bispo Dom Aldo, mas todos foram 
isentados de culpa e o processo foi 
arquivado.

 
n O senhor foi nomeado vigário-geral 
há quanto tempo e qual balanço faz des-
se período na Arquidiocese da Paraíba?

A minha contribuição é o servi-
ço que presto à Igreja há cinco anos. 
Em janeiro de 2023, fez cinco anos 
que Dom Delson, juntamente com o 
clero, me concedeu essa missão de 
servir à Igreja como vigário-geral 
que, na hierarquia, é o que está mais 
próximo do bispo, aquele que ajuda 
o bispo na administração da igreja. 
Isso não tira de mim a responsabi-
lidade, mas quem avalia é Deus. 
Eu tenho feito o melhor, o que não 
quer dizer que é muito bom, mas é 
o meu limite. Nem sempre o meu 
limite é aquilo que as pessoas veem 
como sendo o máximo, mas é o que 
eu posso dar. E faço com muita 
alegria. Trabalhar próximo a Dom 
Delson é uma escola, um ensina-
mento. A sua sabedoria, serenidade 
e amor à igreja, a vida de oração nos 
inspiram muito, não só a mim, mas 
a todo o clero da Paraíba. É um dom 
de Deus, uma missão que me foi 
confiada. Tenho feito e não sei mais 
por quanto tempo, até enquanto o 
bispo assim desejar.

ral São Francisco. Parabenizamos 
também por esta iniciativa nos 
bairros porque dá a oportunidade 
de trazer aos olhos o que, muitas 
vezes, nos passa despercebido, ou 
aquilo que não é alcançado pela 
maioria da população.

n Cada vez mais tem se falado sobre 
o respeito à diversidade. Pessoas ne-
gras e LGBTQIAPN+ sofrem com o 
preconceito e a discriminação. De que 
forma a Igreja tem atuado para com-
bater a intolerância dentro da Igreja?

Jesus, entre tantas falas, tinha 
uma de acolhimento. “Eu vim 
para que todos tenham vida e to-
dos tenham vida plena”. E a esse 
“todos”, não cabe exceção. A Igre-
ja tem que ser acolhedora porque 
o próprio Cristo foi acolhedor. 
Ninguém se aproximou de Jesus, 
independentemente da sua condi-
ção, para sair dele ou sair de perto 
dele sem uma palavra de confor-
to, afeto, força, sem um perdão ou 
um abraço. Infelizmente, em to-
dos os lugares da sociedade, exis-
tem pessoas intolerantes. O papa 
Francisco insiste para que sejamos 
uma igreja de portas abertas, que 
não pode construir muros, mas 
pontes. As pontes ligam, unem. 
Os muros distanciam. Devemos 
ser a igreja que constrói pontes, 
agrega, abraça e perdoa porque 
Jesus viveu assim, e nós somos 
continuadores de sua obra. Aos 
olhos de Deus todos somos iguais. 
Jesus veio para que todos tenham 
vida plena e a esse todos não cabe 
exceção.

n Seguidores do candomblé, espiritis-
mo, budismo são discriminados. Como 
a Igreja ensina seus fiéis a respeitar as 
pessoas que possuem outras crenças 
religiosas?

É a questão de ver no outro o ir-
mão que deve ser amado. A Igreja, 
desde o Concílio Vaticano 2º, tem 
tido expressões muito bonitas de 
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Pandemia da Covid-19 representou um processo de amor ao próximo, uma essência do período pascoal

Há beleza no renascimento diário
Aprendizados

Taty Valéria 

tatyanavaleria@gmail.com

Para os cristãos, a Páscoa simboliza 
renascimento e renovação. Para a tradi-
ção judaica, representa libertação. Seja 
a ressurreição de Cristo ou a liberta-
ção do povo hebreu escravizado, o fato 
é que a Páscoa traz uma mensagem de 
esperança e fé, e que ganha uma nova 
camada de significados em 2023, quan-
do o recuo da Covid-19, proporcionada 
pela vacinação em massa da população, 
garantiu que a vida dos brasileiros pu-
desse voltar à normalidade.

Os dois primeiros anos de pandemia 
foram especialmente dramáticos e atin-
giu a população de diferentes formas. 
“Depois daquilo tudo me sinto renasci-
da. Aprendi a fazer artesanato, a apre-
ciar muito mais a minha companhia. 
Comecei a brincar mais com meus ca-
chorros, a agradecer os pequenos mi-
lagres da vida como um bebedouro de 
beija-flor que instalei no meu jardim”. A 
farmacêutica Bibiana Rosa, de 38 anos, 
fez parte do contingente que precisou li-
dar com a solidão compulsória. 

Formada ha poucos anos, com um 
emprego numa rede grande de farmá-
cias, em uma cidade que escolheu mo-
rar por ser mais tranquila, ela estava fe-
liz com a nova vida que estava prestes a 
se iniciar. “Eu estava animada com a ci-
dade, muitos atrativos para quem gosta 
de curtir, a orla e as praias, lugares his-
tóricos... eu estava adorando viver em 
João Pessoa”. 

Já Hellen Peres, 40 anos, tinha um 
outro perfil. Divorciada e mãe de duas 
filhas, a atendente deixava o emprego 
para trabalhar com uma de suas pai-
xões: o artesanato. “Eu comecei a fazer 
tiaras e laços de cabelo e estava me sen-
tindo realizada por conseguir trabalhar 
de casa, cuidar e ficar mais perto das mi-
nhas filhas”, falou. A vida de Hellen mu-
dou radicalmente a partir daquele mês 
de março de 2020, e ao contrário de Bi-
biana, que precisou se adaptar à solidão, 
Hellen dividia o apartamento com seus 
pais idosos e com suas duas filhas. Mas 
a chegada da Covid-19 em sua casa mu-
dou toda a dinâmica familiar. 

“Minha filha mais velha adoeceu, de-
pois eu, e minha caçula apresentou al-
guns sintomas leves. Meus pais testa-

“Aprendi a dar 
valor ao que é 
importante. Eu 
renasci, mudei 
minha visão de 
vida e, hoje, 
compreendo 
que a gente 
precisa viver 
um dia de 
cada vez

Hellen Peres
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Após renascer, Hellen observa o mundo com outros olhos e deseja mais empatia 

ram negativo e foram morar com meu 
irmão”. Enquanto a filha mais velha 
apresentava uma melhora progressiva, 
Hellen foi agravando seu quadro até pre-
cisar ser internada com alto grau de com-
prometimento dos pulmões. 

Longe do cuidado e do carinho de sua 
família e sem condições de contratar uma 
cuidadora, ela aprendeu a desenvolver a 
coragem, o desapego e a humildade. “Eu 
usava fraldas e às vezes só tinham enfer-
meiros para me trocar e me limpar. Eu 
tive que engolir meu orgulho e minha 
vergonha. Aprendi naqueles dias a dar 
valor ao que é importante e que a gente 
vive um dia de cada vez”, disse. 

Bibiana fez parte do grupo de traba-
lhadores essenciais e teve que lidar com 
o medo e uma sensação extra de respon-
sabilidade. “No início, que ninguém sa-
bia de nada, tínhamos muito medo de 

sermos contaminados e a cada receita 
que sabíamos que era para quem esta-
va doente, ficávamos apreensivos... Foi 
muito desgastante explicar à população 
o risco que todos estávamos passando e 
a responsabilidade de cada um em mini-
mizar a transmissão”, afirmou. Mesmo 
não tendo sido contaminada pelo vírus, 
a jovem precisou lidar com a doença de 
forma constante e permanente, e essa 
convivência trouxe algumas lições.

Aprendizado e renascimento
Bibiana acredita ter se tornado uma 

pessoa mais compreensiva e empática, 
apesar dos exemplos negativos que vi-
venciou. “Mas também acredito que, in-
felizmente existe a maldade em algumas 
pessoas e temos que nos preservar bas-
tante disso”, disse a farmacêutica quan-
do se deparava com o negacionismo e 

com a falta de responsabilidade coletiva. 
Esse lado negativo do ser humano 

também foi testemunhado por Hellen 
enquanto esteve internada. “Vi muito 
egoísmo, as pessoas só pensavam em si 
e muitas vezes me tratavam como se mi-
nha doença não fosse grave”, lembrou. 

Os aprendizados dessas duas mulhe-
res, trazidos pela pior pandemia deste 
século e que lidaram de diferentes pers-
pectivas com a mesma doença, represen-
tam a essência do que significa não só o 
domingo de Páscoa, mas toda a mensa-
gem da Semana Santa: empatia, amor ao 
próximo, humildade, resiliência e uma 
valorização da vida e daquilo que real-
mente importa. 

“Eu renasci, mudei minha visão de 
vida e hoje compreendo que a gente 
precisa viver um dia de cada vez”, diz 
Hellen.

Um dos principais sentimentos após o renascimento pós-Covid-19 
foi a possibilidade de sentir, novamente, a água do mar tocando os 
pés. O sentimento de retornar à vida foi, para centenas de pessoas, 
um instrumento para apreciar a beleza da vida
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Unidade administrada pela PB Saúde possui maior estrutura para cirurgia neurológica e cardiológica da Paraíba

Referência em alta complexidade
hospital metropolitano

Taty Valéria 

tatyanavaleria@gmail.com

O mês de março de 2023 ce-
lebrou um marco histórico na 
saúde pública na Paraíba. Em 
termos percentuais, no último 
mês houve um aumento de qua-
se 200% nos procedimentos de 
neurocirurgia, considerados de 
alta complexidade, em relação à 
média mensal dos últimos cin-
co anos. Segundo dados da Fun-
dação Paraibana de Gestão em 
Saúde – PB Saúde, o Hospital 
Metropolitano Dom José Maria 
Pires realizou 145 procedimen-
tos de cirurgia neurológica, 65 
procedimentos de cirurgia car-
diovascular e oito procedimen-
tos de eletrofisiologia.

Inaugurado em 4 de abril de 
2018, e sob gestão da PB Saúde 
desde 2021, o Hospital Metro-
politano representa a maior es-
trutura de alta complexidade na 
área de cirurgia cardiológica e 
neurológica do Estado da Paraí-
ba. De acordo com Luiz Gustavo 
de Barros Correia, presidente da 
PB Saúde, o rol de procedimen-
tos realizados pela unidade faz 
com que a Paraíba não precise 
mais transferir pacientes para 
outros estados. Cirurgias de car-
diopatia congênita, crianças que 
nascem com má-formação car-
díaca, transplante de coração, 
procedimentos minimamente 
invasivos para tumores profun-
dos do encéfalo e Parkinson, são 
alguns exemplos.

“Antes da presença dessa 
unidade hospitalar, com esse 

n 

Unidade 
completou 
cinco anos de 
funcionamento 
e comemorou 
com o aumento 
de 200% dos 
procedimentos 
de alta 
complexidade

perfil de serviço, esses procedi-
mentos invariavelmente eram 
judicializados e realizados em 
hospitais particulares, ou tínha-
mos pacientes transferidos para 
outros estados. Posso resumir 
que, hoje, atingimos o clímax 
do atendimento de alta com-
plexidade nesse estado”, afir-
mou Luiz Gustavo, que faz um 
comparativo pertinente. “Em 
relação à região Nordeste, ape-
nas Pernambuco, Ceará, e talvez 
Bahia, possuem hospitais públi-
cos que realizam atividades si-
milares ao Metropolitano”, diz 
o presidente da PB Saúde, mas 
com uma ressalva:

“Quando vamos discorrer 
sobre o tratamento de AVC is-
quêmico, que é feito na sala de 
hemodinâmica, esse é o 4º hos-
pital público do país que realiza 
esse procedimento, não haven-
do nenhum outro no Nordeste 
com oferta desse serviço”.

O primeiro transplante de 
coração realizado numa insti-
tuição pública de saúde na Pa-
raíba aconteceu no Hospital Me-
tropolitano em março de 2022. 
O paciente beneficiado foi um 
homem de 60 anos, paraibano, 
que recebeu um novo coração 
de um jovem de 20 anos e a cap-
tação do órgão foi realizada no 
Hospital de Emergência e Trau-
ma Dom Luiz Gonzaga Fernan-
des, em Campina Grande. O fei-
to histórico marcou o início de 
um novo patamar no atendi-
mento público aos paraibanos. 

Desde então, foi implantado 
na unidade o Ambulatório de 
Transplante para atendimento 
a pacientes candidatos ao pro-
cedimento. Além do transplan-
te em adultos, o Metropolitano 
tornou-se o 5º hospital públi-
co do país habilitado para fa-
zer transplante de coração pe-
diátrico. Já em 2023, os serviços 
de neurologia e neurocirurgia 
do Metropolitano foram habi-
litados pelo Ministério da Saú-
de para realizar serviços de as-
sistência de alta complexidade 
em neurocirurgia do trauma e 
anomalias do desenvolvimento; 
neurocirurgia da coluna e dos 
nervos periféricos; neurocirur-
gia dos tumores do sistema ner-
voso; e neurocirurgia vascular.

O presidente da PB Saúde, 
afirma: “Teremos ainda mais 
investimentos. Já estamos em 
processo de licitação junto à Se-
cretaria de Saúde para que pos-
samos trazer para esta unidade 
mais um microscópio microci-
rúrgico, um aparelho de neuro-
nagevação que irá permitir que 
possamos realizar as ressecção 
de tumores de forma minima-
mente invasiva, aparelhos de es-
tereotaxia (que permite exames 
de biópsia orientada por radio-
grafia). São equipamentos que 
irão oferecer à população pa-
raibana o mesmo atendimento 
realizado, por exemplo, no Hos-
pital das Clínicas de São Paulo”.

Equipe qualificada
Em 2021 a Fundação Parai-

bana de Gestão em Saúde reali-
zou concurso público com ofer-
ta de 4.401 vagas. Com validade 
de 24 meses, já foram convoca-
dos 2.439 candidatos aprovados 
e 244 do Processo Seletivo. No fi-
nal do mês de março desse ano, 
a PB Saúde publicou três novos 
chamamentos de aprovados e a 
meta é avançar na administra-
ção de outros serviços da rede 
de saúde da Paraíba.

Transplante 
histórico e novos 
equipamentos

Capacidade de atendimento do Hospital Metropolitano faz a Paraíba realizar procedimentos complexo relacionados às cardiopatias e a tumores profundos, sem precisar transferir pacientes para outros estados 

Hospital possui equipamentos modernos que garantem maior precisão nos diagnósticos e tratamentos

Metropolitano tem uma equipe profissional capacidade para procedimentos considerados complexos

O complexo hospitalar pos-
sui capacidade de 226 leitos, in-
cluindo os de UTI (adulto e pe-
diátrico), centro cirúrgico com 
11 salas de cirurgia, além de um 
Centro de Diagnóstico por Ima-
gem (CDI). Em relação ao am-
bulatório, o Hospital Metropo-
litano conta com 17 salas para 
atendimento médico, atendi-
mento da equipe multiprofis-
sional, estabilização, consulta 
de enfermagem, coleta e realiza-
ção de exames. A unidade tam-
bém possui um consultório ex-
clusivamente para atendimento 
de consultas pediátricas que são 
realizadas em uma sala equipa-
da com ambiente acolhedor e 
humanizado.

Gerir toda essa estrutura de 
modo a promover excelência no 
atendimento requer uma ope-
racionalidade complexa. “Para 
que isso acontecesse, foi neces-
sário, além da construção do 

hospital, a manutenção dos ser-
viços e o incremento tecnológi-
cos por meio de investimentos 
maciços do Governo do Estado, 
através da gestão de João Azeve-
do”, afirma Luiz Gustavo, que 
aponta dois pilares fundamen-
tais para alcançar esse patamar, 
e o primeiro diz respeito aos in-
vestimentos em alta tecnologia. 

“É um hospital que possui 
ressonância nucelar magnética, 
dois tomógrafos, incluindo um 
que foi entregue em fevereiro e 
que é o mais moderno do esta-
do quando comparado aos hos-
pitais públicos e privados. Equi-
pamento de ultrassonografia e 
cardiografia de 3D e 4D, os úni-
cos do estado. Dois aparelhos de 
hemodinâmica, dois microscó-
pios cirúrgicos que conseguem 
realizar procedimentos de re-
cepção de lesão de tumores”.

O segundo pilar diz respei-
to ao fato da PB Saúde fazer a 

Fotos: Roberto Guedes

Excelência no atendimento e ação na pandemia

gestão do Hospital Metropoli-
tano. “A Fundação Paraibana 
de Gestão em Saúde é pública, 
pertence ao Governo do Estado 
e ao povo paraibano, e isso faci-
lita na aquisição de insumos, dá 

celeridade quando comparada à 
gestão direta. Um processo lici-
tatório, que numa gestão direta 
dura cerca de sete meses, pela 
PB Saúde esse processo dura 30 
dias”, exemplifica o gestor, lem-
brando ainda de um ensina-
mento básico quando se trata 
de serviço público. “Saúde tem 
pressa, não há como aguardar 
180 dias por uma medicação es-
sencial para a sobrevivência de 
uma pessoa”.

Covid-19
Durante a pandemia da Co-

vid-19, o Hospital Metropolita-
no se tornou a unidade de re-
ferência no atendimento dos 
infectados e ampliou sua capa-
cidade de atuação com a dispo-
nibilização de 88 leitos exclusi-
vos, sendo e 31 de enfermaria 
e 57 de UTI. Para dar conta do 
contingente de pacientes, foi 
erguido o Hospital Solidário, 

uma unidade de campanha, 
que dispunha de sete leitos de 
ventilação mecânica.

Com cobertura lonada, 
montada numa área de 2.490 
m² no estacionamento do Hos-
pital Metropolitano, o Hospi-
tal Solidário atendeu pacientes 
com casos diagnosticados para 
o coronavírus, vindos de todos 
os 223 municípios paraibanos, 
por meio da Central de Regu-
lação para pacientes Covid-19 
da Secretaria de Saúde do Es-
tado da Paraíba, organizado 
pelo Plano de contingência do 
Governo do Estado.

De acordo com a Nota Téc-
nica da Secretaria de Estado da 
Saúde, o Hospital Metropolita-
no Dom José Maria Pires, foi o 
serviço com o maior número de 
internações acumuladas para 
Covid-19 entre 2020 e 2021, acu-
mulando mais de três mil inter-
nações naquele período.
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Hospital 
Metropolitano 
possui 
226 leitos, 
incluindo os 
de UTI adulta 
e pediátrica, 
além de 
11 salas de 
cirurgia
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Cerca de mil famílias de agricultores se dedicam ao cultivo dos algodoeiros no Brejo paraibano e no Rio Grande do Norte

Produção cresce 100% ao ano na PB
algodão orgânico

Márcia Dementshuk 

Assessoria SECTIES

A produção de algodão inte-
grada ao projeto Algodão Orgâ-
nico da Paraíba aumenta desde 
2016 com crescimento de 100% 
ao ano. Nesse momento, na Pa-
raíba e no Rio Grande do Nor-
te, em torno de mil famílias de 
agricultores se dedicam ao cul-
tivo dos algodoeiros (dados Ins-
tituto Casaca de Couro). Os agri-
cultores têm ocupação durante 
cinco meses no ano e renda mé-
dia de R$ 900 por mês, por hec-
tare, nessa cultura. Aumentan-
do a área plantada, esse valor 
também aumenta. 

Para absorver essa produ-
ção, na última semana foi inau-
gurada a Usina de Beneficia-
mento de Algodão Antônio 
Inácio da Silva, a antiga Usina 
Boa Viagem, em Pirpirituba, 
município do Brejo paraibano, 
onde o algodão orgânico será 
descaroçado livre de contami-
nação por organismos geneti-
camente modificados, de forma 
segura. O procedimento vai ga-
rantir um aumento de 30% no 
produto quando for conquista-
do o “Selo Orgânico IBD”, certi-
ficação específica que já está em 
andamento.

O trabalho é extenso, inicia 
na produção e segue até a co-
mercialização pela indústria de 
manufatura e esse projeto é co-
ordenado pelo Instituto Casa-
ca de Couro, da Paraíba. Con-
ta neste Estado com parceiros 
como as prefeituras dos muni-
cípios produtores, a Prefeitura 
de Pirpirituba, o Governo do 
Estado por meio da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior/Fapesq, 
da Secretaria da Agricultura 
Familiar e Desenvolvimento do 
Semiárido- (SEAFDS), da Com-
panhia de Desenvolvimento da 
Paraíba; a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa Algodão); e a indústria Tex-
til Norfil S/A, a Calvin Klein, a 
Reserva, a Malhas Menegotti, a 
Anselmi e o Instituto Renner.

No campo, envolve agricul-
tores familiares da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte que estão 
aprendendo e incorporando téc-
nicas para plantar algodão sem 
usar agrotóxicos. No roçado há 
diversificação de culturas como 
o milho e o feijão, caracterizan-
do a atividade agroecológica. As 
sementes utilizadas são de uma 
variedade desenvolvida pela 
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Agricultores 
têm ocupação 
durante cinco 
meses no ano 
e renda média 
de R$ 900
por mês

Embrapa Algodão, específica 
para as condições do Semiárido. 
O técnico da Embrapa Algodão, 
Vlaminck Paiva, explica: “Na 
convivência com insetos, os ve-
getais aprendem a fazer defen-
sivos naturais, à base de extra-
to de plantas e biofertilizantes”.

Dessa forma, os arranjos 
produtivos cultivados em con-
sórcio, algodão, milho, feijão, e 
outros, dispensam defensivos 
químicos. Os agricultores rece-
bem orientações e capacitações 
dos técnicos da Embrapa, de 
acordo com o desenvolvimento 
fisiológico das culturas, desde 
o plantio, até a colheita, arma-
zenamento e comercialização.

O secretário de Estado da 
SEAFDS, Frei Anastácio, afirma 
que “hoje se implementa a agri-
cultura agroecológica na qual 
além do algodão, por exem-
plo, há outros produtos tam-
bém sem agrotóxicos que po-
dem ser vendidos em feiras de 
rua. Há aproximadamente 40 
feiras na Paraíba. A família terá 
mais renda, além da própria ali-
mentação.”

O estado da Paraíba já vem 
fortalecendo iniciativas como 
essas, com destaque para o Pro-
grama Paraíba Produtiva, fru-
to de um Termo de Cooperação 
Técnica entre a Empaer, SEC-
TIES, Fapesq, e SEAFDS. Tem 
enfoque em seis arranjos pro-
dutivos (entre eles o algodão) 
com investimentos de R$ 2,5 mi-
lhões. O secretário executivo da 
SEAFDS, Bivar Duda, citou ain-
da a criação de legislação para 
agricultura familiar. “O Poder 
Executivo, por meio da secre-
taria, discutiu a lei de semen-
tes orgânicas e mudas a qual foi 
apreciada pelo governador João 
Azevêdo e encaminhada para a 
Assembleia Legislativa. Essa lei 
deverá trazer transformações 
positivas para a agricultura fa-
miliar e sustentável na Paraíba”, 
declarou Bivar Duda.

Secretário executivo Bivar Duda da SEAFDS, Renato Gadelha e o secretário de Estado da SEAFDS, Frei Anastácio, na usina 

O algodão colhido no 
campo é recolhido por veícu-
los do instituto e levado para 
a usina, em Pirpirituba. As 
montanhas de “sacas de lã” 
armazenadas remetem for-
mação rochosa batizada com 
esse nome, próximo à Caba-
ceiras, no Cariri. Atração tu-
rística, a excêntrica formação 
parece fardos de algodão em-
pilhados. A Paraíba – espe-
cialmente a região polarizada 
por Campina Grande - viven-
ciou períodos de envergadu-
ra na produção de algodão, 
quando as sacas de lã (fardos 
de algodão) eram exportadas; 
ou declínio, quando o algodo-
eiro era dizimado por pragas 
como o “bicudo”.

Atualmente, plantar al-
godão orgânico tem aumen-
tado a renda das famílias no 
Semiárido, não só na Paraíba 
mas também no Rio Gran-
de do Norte, onde o projeto é 
denominado Algodão Agro-
ecológico Potiguar, além de 
outros projetos existentes de 

Capacidade da usina atende bem a demanda

A “nova versão” da usi-
na mantém o maquinário da 
época, depois de ser restau-
rado. “O mais interessante, é 
que, quando chegamos, de-
pois de tudo legalizado, com 
mecânico experiente para re-
cuperar as máquinas e ele di-
zia, ‘está faltando tal equipa-
mento’, Pedrinho dizia, ‘não, 
tá (está) guardado na minha 
casa’. Tudo das máquinas que 
ele achava que poderia ter 
sido roubado levava para a 
casa dele. Depois, ele trou-
xe tudo de volta e facilitou 
muito a vida do mecânico! 
Foi uma dedicação durante 
anos e nunca teve remune-
ração”, fala Maysa Gadelha. 

As máquinas estão pinta-

das com cores vivas verme-
lho e verde e passa a ser atra-
tivo turístico do município, 
conhecido por ser a sede de 
comercialização das cacha-
ças D’Diu e Serra Limpa. Se-
gundo Maysa, foi preciso R$ 
600 mil para recuperar a par-
te de maquinário que execu-
ta o descaroçamento e os pré-
dios. Esse valor foi obtido por 
meio de doações dos parcei-
ros privados. Pedrinho é o 
atual vigia, agora remunera-
do, e sabe expor exatamen-
te todo o processo de bene-
ficiamento da nova Usina de 
Beneficiamento de Algodão 
Antônio Inácio da Silva. O 
nome é uma homenagem ao 
empresário, proprietário do 

Engenho Imaculada Concei-
ção, da Cachaça Serra Limpa.

A usina trará visibilidade 
a Pirpirituba, além da possi-
bilidade de outras empresas 
aportarem no município. O 
prefeito de Pirpirituba, De-
nílson de Freitas Silva, consi-
derou: “A reabertura da usi-
na fomentará a agricultura 
local e regional, promoverá 
a geração de renda, o desen-
volvimento econômico de 
toda a região e do estado. Há 
décadas víamos essa usina 
fechada e no semblante das 
pessoas o sonho de reviver 
um empreendimento que 
pudesse gerar desenvolvi-
mento. O município foi for-
te na cultura do algodão há 

Maquinário foi restaurado e faz o processo de beneficiamento

Pedro Lima de Oliveira, o Pedrinho Maravilha, é o zelador 

décadas e agora retornamos 
com a parceria com os ór-
gãos, empresas, a prefeitura 
que oferece os cortes de ter-

ra, as sementes, as sacarias, o 
transporte, a assistência téc-
nica aos agricultores da nos-
sa região”.

Toda a produção é comer-
cializada junto aos parceiros 
privados do Instituto Casa-
ca de Couro e há mercado 
para expandir. Alexandre 
Harkaly, CEO da Qima IBD, 
empresa que executa as au-
ditorias e inspeções para a 
concessão do Selo Orgâni-
co, frisa que “a certeza de que 
o produto que sai do cam-
po é o mesmo trabalhado 
na usina, com nada sendo 
misturado, e na indústria é 
fundamental. “Toda a ras-
treabilidade deve estar con-
servada. A integridade deve 
constar em todo o sistema e 
através de auditorias esta-
mos fazendo esse processo 
no Casaca de Couro”.

Foto: Márcia Dementshuk

Algodão no estado natural entregue pelos agricultores na empresa

apoio ao plantio de algodão. 
A Usina de Beneficiamento 
de Algodão Antônio Inácio 
da Silva tem uma capacidade 
muito maior do que as 200 to-
neladas colhidas nos dois es-
tados, em 2022.

“Uma situação puxa a ou-
tra”, argumenta Maysa Gade-
lha, presidente do instituto. 
“Precisávamos da usina para 
beneficiar a produção, garan-
tindo que não fosse contami-
nada; agora, com a eficiência 

do maquinário, temos capaci-
dade para receber muito mais 
algodão”, complementa.

Reabrir a antiga Usina 
Boa Viagem - Beneficiamento 
de Sementes de Algodão Her-
báceo, e restaurar o maquiná-
rio foi uma meta estabelecida 
entre 2016, 2017 pelo institu-
to quando a primeira visita 
à usina foi feita. “Até chegar-
mos a oficializar o processo 
de cessão, visitamos a usina 
três ou quatro vezes. Quem 

abria era o Pedrinho Mara-
vilha, [o Pedro Lima de Oli-
veira], que morava pertinho, 
ele e o pai”, conta Maysa. Pe-
drinho é filho do antigo vi-
gia da usina, João de Olivei-
ra Maravilha, e guardava as 
chaves de todas as portas e 
portões desde o fechamen-
to, em 1985.

Naquele ano Pedrinho 
Maravilha tinha 13 anos. 
“Quando a usina fechou, 
meu pai, bem triste, trouxe 
as chaves para casa. Eu fui 
correndo perguntar se po-
dia cuidar das chaves, na es-
perança de algum dia che-
gar alguém e eu estar aqui 
para voltar a abrir. E ele dis-
se sim”, lembra o filho do vi-
gia. “Essa usina representava 
muito para nós, para cidade. 
Quando eu vi essas máqui-
nas chegando, passando na 
minha rua, eu me pendu-
rei na janela pra ver e nunca 
mais esqueci”. A antiga usina 
teve vida curta, foi inaugu-
rada em dezembro de 1980.

Foto: Márcia Dementshuk

Foto: Simone



Flamengo pode até perder por diferença de um gol para o Fluminense, no Maracanã, que chegará aos 38o título

Rio vai conhecer, hoje, o seu campeão
carioca 2023

Flamengo e Fluminen-
se decidem, hoje, a partir 
das 18h, no Maracanã, com 
transmissão ao vivo da 
Rede Bandeirantes, o Cam-
peonato Carioca de 2023 
que chega ao final de sua 
125ª edição. Como rivais 
históricos, os dois clubes 
decidem o Cariocão pela 
quarta temporada conse-
cutiva, o que é inédito na 
história da competição do 
estado do Rio de Janeiro. O 
Flamengo ganhou de 2019 
a 2021, perdendo em 2022 
para o Fluminense.

 Na primeira partida, 
disputada no dia primeiro 
de abril, o Fla levou a me-
lhor e venceu por 2 a 0, ten-
do a vantagem no segun-
do e decisivo confronto de 
perder até por um gol de 
diferença. No caso do Tri-
color precisa reverter a 
vantagem por três gols de 
diferença ou dois para que 
a decisão seja nas penalida-
des máximas.

Na história geral do 
Campeonato Carioca, o 
maior campeão é o Fla-
mengo com 37 títulos. Já o 
Flu, com 34 títulos, é o atual 
campeão e o primeiro a ser 
tetracampeão seguido, en-
tre 1906 e 1909. O Vasco é 
o terceiro, com 24 títulos, 
mas está há sete anos sem 
vencer o campeonato. O 
quarto colocado é o Botafo-
go, com 21 títulos e o jejum 
desde 2018.

Em 2022, o Fluminense 
foi o campeão, e não deixou 
o Flamengo repetir justa-
mente o recorde do Trico-
lor carioca, que venceu o 
Estadual por quatro anos 
seguidos, como citado aci-
ma. Vale lembrar que Flu e 
Botafogo são os únicos que 
conseguiram vencer um te-
tracampeonato seguido. O 
rubro-negro esteve perto 
de se juntar ao grupo, mas 
não conseguiu bater o rival 
na final passada.

O Fluminense terá os 
desfalques do técnico Fer-
nando Diniz no banco de re-
servas pela expulsão no jogo 
anterior, além de Samuel Xa-
vier, pelo mesmo motivo. 
Quem também está fora é 
Martinelli por contusão. As 
duas equipes no meio de se-
mana tiveram jogos pela Li-
bertadores e, com isso, via-
gens cansativas na primeira 
rodada da fase de grupos. O 
Flamengo foi até ao Equador 
enfrentar o Aucas e perdeu 
de 2 a 1, enquanto o Flumi-
nense esteve no Peru en-
frentando o Sporting Crys-
tal, vencendo por 3 a 1.

Cano, do Fluminense, 
é o artilheiro da competi-
ção com 14 gols. O segun-
do colocado e que deixou 
de jogar desde as semifi-
nais é  Lelê, do Volta Re-
donda, e que já foi contra-
tado pelo Tricolor. Pedro, 
do Flamengo, que marcou 
no primeiro jogo da deci-
são tem nove gols e apare-
ce em terceiro lugar.

Mineiro
Hoje também tem deci-

são no Campeonato Minei-
ro com a segunda partida 
entre Atlético e América, 
às 16h30, no Mineirão. O 
Galo tem a vantagem do 
empate por ter vencido por 
3 a 2 o jogo de ida, disputa-
do no último dia primeiro.
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A inédita final paulista terá 
o seu desfecho neste domingo, a 
partir das 16h, na Arena Alianz 
Parque, quando o Palmeiras re-
cebe o Água Santa com a mis-
são de vencer por dois gols de 
diferença para conquistar o tí-
tulo ou por um gol, neste caso, 
decisão nas penalidadaes. No 
jogo de ida, disputado na Arena 
Barueri, uma surpresa com a 
perda de invencibilidade do 

Palmeiras na derrota de 2 a 1, 
resultado que mereceu elogios 
do técnico Abel Ferreira ao ad-
versário. O Água Santa teve a 
semana inteira de trabalho sem 
nenhum jogo e chega a esta de-
cisão mais descansado, já que 
o Palmeiras precisou estrear na 
Libertadores na última quarta-

feira, na Bolívia, diante 
da equipe do Bolí-

var, quando per-

deu de 3 a 1 com o time reserva.
O jogo deste domingo é 

ainda mais especial para o 
atacante Bruno Mezenga que 
tem sete gols no Campeona-
to Paulista e pode alcançar ou 
até mesmo ultrapassar os arti-
lheiros Galoppo, do São Pau-
lo e Roger Guedes, do Corin-
thians, ambos com oito gols. 
Mezenga vive um momento 
especial na carreira, já que o 

Santos acertou com o Água 
Santa a sua contratação, jun-
tamente com o laterial Gabriel 
Inocêncio, destaques do clube 
no Paulistão. Do lado palmei-
rense, o técnico Abel Ferreira 
já disse que a perda do títu-
lo será uma vergonha para o 
clube e insiste que os jogado-
res têm condições de reverter 
o resultado e conquistar o bi-
campeonato 

Palmeiras tenta espantar a zebra na decisão

Flamengo e Fluminense decidem a 125ª edição do Campeonato Carioca, hoje, no Maracanã, com o rubro-negro em vantagem devido a vitória no primeiro jogo

No primeiro jogo da decisão deu zebra e o Água Santa derrotou o Palmeiras por 2 a 1 e hoje joga pelo empate para conquistar o inédito título
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Com o desenvolvimento de 
algoritmos capazes de criar 
histórias completas, é pos-
sível que, no futuro, não 

haja mais espaço para a criatividade 
e a originalidade humanas na litera-
tura. Quem afirma isso tem lugar de 
fala. Essa previsão sombria não foi 
fruto do raciocínio de nenhum ser 
humano. Ela foi pronunciada exata-
mente por quem é responsável por 
esses algoritmos: a Inteligência Ar-
tificial (IA) do ChatGPT. Lançado 
em novembro de 2022 pela OpenAI 
– cofundada pelo controverso Elon 
Musk –, ela já ultrapassou, em janei-
ro, a marca de 100 milhões de usuá-
rios por mês, tornando-se o aplicativo 
de mais rápido crescimento da histó-
ria. Um ritmo de absorção pela socie-
dade que desafia a compreensão so-
bre suas consequências por parte de 
escritores e escritoras. Mas, criativa-
mente falando, eles conseguem ain-
da imaginar.

O escritor Bruno Ribeiro, fina-
lista do prêmio Jabuti com seu Por-
co de Raça, se interessou de imediato 
em explorar as capacidades do Chat-
GPT. Reconhecido por criar distopias 
de terror, ele já havia feito alguns ex-
perimentos absurdos no aplicativo, 
como simular como seria um conto 
de amor escrito por Alexandre Frota 
ou imaginar o país depois da morte 
de Jair Bolsonaro. Ele também fez si-
mulações usando outros amigos es-
critores, a exemplo de Roberto Mene-
zes e João Matias. “Tudo que a gente 
sempre lê na ficção científica é o que 
já vem acontecendo. Nós já estamos 
vivendo uma distopia. Não tem mais 
o que fazer. Quando você tem uma 

ferramenta dessa que você consegue 
emular uma escrita, um conto ou um 
romance, isso já é um estado máximo 
de distopia”, acredita Ribeiro. 

Atingir esse estágio só é possível 
porque a IA está programada para 
gerar respostas em linguagem na-
tural para uma ampla variedade de 
perguntas e tópicos, utilizando um 
enorme conjunto de dados de treina-
mento. Para esse treinamento, o siste-
ma é alimentado com grandes quan-
tidades de dados de texto para que 
possa aprender padrões linguísticos 
e entender o contexto em que as pa-
lavras são usadas. À medida que o 
modelo é treinado com mais dados, 
ele melhora a precisão de suas pre-
visões e se torna capaz de gerar res-
postas mais complexas e semânti-
cas. Ele consegue, inclusive, emular 
um determinado padrão estético de 
um escritor ou escritora. Foi essa ta-
refa que o ChatGPT foi requisitado a 
criar: um conto seguindo o estilo de 
Bruno Ribeiro.

“Era uma noite escura e chuvo-
sa quando o jovem Luiz saiu de casa 
para comprar cigarros. Ele caminhou 
pelas ruas vazias, sentindo o ven-
to frio cortar sua pele. De repente, 
algo estranho chamou sua atenção: 
uma luz vermelha piscava ao longe, 
como se viesse de uma casa abando-
nada. Ele hesitou, mas a curiosidade 
falou mais alto. Luiz se aproximou e 
viu uma porta entreaberta. Sem pen-
sar duas vezes, entrou”. Assim come-
ça o texto que não pode ser creditado 
a ninguém por ter sido inteiramen-
te criado por uma máquina tentan-
do se fazer passar por Bruno Ribeiro. 
“Eu fico preocupado: será que escre-
vo tão mal assim? É assim que ele vê 
que eu escrevo? É meio tosco”, diz Ri-
beiro, aos risos. Mas ele faz ressalvas 

importantes. “É interessante porque 
ele pega temas e palavras chaves que 
eu escrevo. Essa ideia de lugar aban-
donado, luz vermelha e monstro têm 
relação com o que escrevo. Na minha 
literatura, estou fazendo algo total-
mente antimáquina e, quando a gen-
te vê, ele está emulando o que eu faço. 
O algoritmo está na nossa mente, ele 
não vem de fora. Vem de dentro. Por 
isso é tão assustador e parte totalmen-
te do terror. Ele acessa você por den-
tro”, compara o escritor.

Reação similar teve a escritora 
paraibana Débora Gil Pantaleão. Ao 
ChatGPT foi pedido que criasse um 
poema como ela apresentou em obras 
que vão desde Se eu tivesse alma (2015) 
até Objeto ar (2018). Os versos da má-
quina começam assim: “Eu guardo 
as lembranças / como quem colecio-
na pedras / no bolso da calça jeans / 
e as carrego comigo / como se fossem 
tesouros / de um tempo que já pas-
sou”. Essa é só a primeira estrofe de 
uma sequência de trivialidades. “Eu 
achei bem ruim. Espero que eu escre-
va um pouquinho melhor que isso aí”, 
brinca Débora Gil. Mas ela também 
traça um paralelo interessante entre 
a máquina e o ser humano nessa co-
lagem de referências diversas que le-
vantam questões sobre privacidade e 
plágio. “Como a gente fala e escreve, 
já tem intertextos. Sempre teve.  Isso 
não me assusta, mas eu não sei se isso 
é porque estou inocente”.

O que talvez mais tenha poten-
cial para assustar não seja o quanto o 
programa é inteligente, mas o quanto 
ele pode ser estúpido e até criminoso 
em formas que não se pode prever. O 
ChatGPT tem como base de dados a 
própria internet, e se sabe como essa 
fonte de informação pode ser pro-
blemática, servindo como um espe-

lho que reflete o melhor e o pior das 
pessoas. Já se sabe que IA pode con-
tribuir para a disseminação de este-
reótipos e preconceitos, o que pode 
levar a uma produção literária pa-
dronizada e homogênea, que não re-
flete a diversidade da sociedade. Ou-
tra preocupação é que a IA possa ser 
usada para manipular a opinião pú-
blica por meio da criação de conteúdo 
falso ou propaganda em larga escala 
com textos convincentes que afetam 
a percepção das pessoas sobre ques-
tões importantes. Escritores negros, 
tanto Débora Gil Pantaleão quando 
Bruno Ribeiro precisarão continuar 
enfrentando no futuro o racismo de 
uma inteligência artificial.

O programa executa tarefas que 
estão além da compreensão humana, 
ensina a si próprio e não mostra como 
funciona, tampouco é regulado a não 
ser pelas próprias empresas. Neste ce-
nário, nem mesmo os engenheiros en-
volvidos no projeto podem entender 
ou explicar exatamente o que aconte-
ce dentro da caixa preta dele. Uma coi-
sa é certa: ainda estamos no início do 
que essa tecnologia vai ser. A Micro-
soft está investindo 10 bilhões de dóla-
res em sua respectiva OpenAI, e tanto 
a Meta quanto o Google devem lançar 
em breve seus concorrentes ao Cha-
tGPT. “É a primeira vez que eu vejo 
uma inovação que afeta esse campo 
da arte que me assusta um pouco. Por 
mais que ache curioso e interessante, 
fico me perguntando daqui uns anos 
se essas coisas escalarem rápido como 
estão escalando, como vai ser? Como 
fazer agora com que a nossa lingua-
gem seja visceralmente mais humana 
que a máquina vai emular da gente?”, 
questiona-se Bruno Ribeiro.

As inquietações de Débora Gil são 
menores porque ela não vê na IA um 

risco para o seu mercado de trabalho. 
“Se a gente vivesse de literatura, isso 
seria algo que me preocuparia mais. 
Mas a gente já não consegue viver de 
literatura. Então, vou continuar sem 
pagar minhas contas. Enquanto hu-
manidade, e no capitalismo, estamos 
sempre tentando desvalorizar a lin-
guagem e a comunicação. É sempre 
sobre como a gente lida com as má-
quinas e a IA. O que isso nos faz ver 
sobre a humanidade e como a gente 
se organiza emocionalmente ou cole-
tivamente”, defende Débora Gil. Por 
ter uma escrita mais barroca e sinis-
tra, Bruno Ribeiro não vê por enquan-
to como ele pode usar essa ferramen-
ta em sua produção criativa. “Talvez 
o nosso desafio como escritor é ten-
tar driblar esses mecanismos, que vão 
ser difíceis, mas acho que seja possí-
vel. Talvez seja esse o nosso trabalho. 
O trabalho da arte é fugir do automa-
tismo”, conclui Ribeiro.

Assim como o ChatGPT pode 
transformar autores de textos em 
algo obsoleto, também é possível fa-
zer dele um leitor opinativo. Eis aqui o 
que o modelo de linguagem de inteli-
gência artificial achou deste texto jor-
nalístico: “A opinião crítica sobre a re-
levância e pertinência do texto é que 
ele é muito relevante e oportuno, uma 
vez que a discussão sobre os limites 
e possibilidades da Inteligência Arti-
ficial na arte é extremamente atual e 
tem implicações imprevisíveis para o 
futuro da humanidade. Além disso, 
o texto traz informações importantes 
sobre a tecnologia e como ela funcio-
na, bem como exemplos concretos de 
sua aplicação na literatura. No entan-
to, é importante lembrar que o texto 
apresenta um ponto de vista específi-
co e não cobre toda a extensão do de-
bate sobre o assunto”.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Criatividade e originalidade humana 
estão em xeque por conta das novas 
ferramentas ligadas ao avanço da 
Inteligência Artificial? 

“O trabalho da 
arte é fugir do 
automatismo”

Literatura X tecnologia

Cada vez mais aderido pelo público, 
programas como o ChatGPT executa 
tarefas que estão além da compreensão 
humana, ensina a si próprio e não mostra 
como funciona, tampouco é regulado a não 
ser pelas próprias empresas
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Autora de obras como ‘Se eu tivesse 
alma’ e ‘Objeto ar’, a paraibana 

Débora Gil Pantaleão solicitou ao 
ChatGPT que criasse poemas como 
ela apresentou em seus livros: um 

dos resultados pode ser visto ao lado

Reconhecido por criar distopias de 
terror e finalista do prêmio Jabuti, o 
mineiro radicado na Paraíba Bruno 
Ribeiro pediu ao aplicativo para simular 
o seu estilo, exemplificado ao lado: 
“É assim que ele vê que eu escrevo?”
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Colunista colaborador

Ciúme mata? Não, quem mata é o 
ciumento.

O ciúme é o silvo, liga a angustia das 
criaturas, condenadas a intimações no “Procon 
do Amor”; voltas outras, com a cabeça martelada, 
procurando o beijo roubado no rio de quem 
mexeu na ferida viva. Esquece.

O ciúme não é uma só uma palavra, para os 
que ainda vivem como os pais de Belchior. É o 
ciúme quem desenha uma linha embaciada, 
entre assombros, sobre a velha cama dos 
coitos. Ué, e o ciúme deita da cama? Deita e 
não ronca.

Tanta gente que sofre antecipado com o 
ciúme, fica inventando coisas, na vontade de 
seguir o rastro, colher o impacto que não socorre, 
que irrita, enlouquece e maltrata.

À nascença de uma frase impura ou boba: 
“Tá morrendo de ciúme”, frase que parece não 
andar distante – sabe aquele nó, a flecha que 
esfola?

Por fim, ciumentos vivem do passado, com o 
ímpeto, a impressão alucinada, o carro a cem por 
horas, quando não a pé, trôpego, fazendo ronda e 
aquela sensação distante da vida.

No Sertão, as pessoas comiam as unhas de 
ciúme, na sede tirana e absurda da contraluz. 
Levanta e cai, sacode e ainda leva pra casa 
tudo que é triste.

Olha bem, presta atenção, quando um não 
quer, dois não brigam, mas quando um não 
mesmo... é melhor se zarpar, arranjar outra 
cama e pagar com a mesma moeda – que 
agora é criptomoedas, mas aí o rombo é maior 
que o ciúme.

Isso que torna tão próximo o gesto que se faz 
do ciúme, que muitas vezes começa na cabeça 
da pessoa que não parar de perguntar para 
onde o outro vai, de onde veio, é outra doença. 
Cuidado!

De tudo o que lhe escapa, esse cair em 
prantos ou deixar um jardim em prantos, como 
está na canção ‘Vesúvio’, de Djavan, é melhor dá 
no pé e procurar a ‘Moça’, de Wando. 

Sai de baixo, fica em cima, a carne treme, o 
sexo bom demais que alimenta mais que o sol e a 
lua, os corpos em êxtase, que fazem tudo por um 
gozo demorado, do haver retorno, explorar, entrar 
e se está dentro, deixa. Tá com ciúme?

Os olhos tristes do açum preto do Gonzaga, 
o copular intimamente e o glosar, gozar, gozar, 
gozar no escuro, tropeçando pelos botões da 
blusa da canção do Roberto, até correr com malas 
para o “Fusca lá fora”, do Nando Reis.

O que não vale é ter ciúme de amizade, um 
mal desnecessário. Por favor, não tenha ciúme 
de amizade, é careta, medíocre.

Palavras, ciúme, estado emocional, complexo 
que envolve um sentimento penoso provocado 
por tal pessoa de que se pretende o amor 
exclusivo. Uma transa desfeita, que afasta os 
banhos juntos, a cerveja gelada, aquela balada, 
rabanada e rabo de saia.

A melhor canção de ciumeira é a Lupicínio 
Rodrigues, que pede que a pessoa vá embora, 
“vais me prejudicar, ele pode chegar, tá na 
hora!”

Tem outra dele: “Você sabe o que ter amor, 
meu senhor e loucura por uma mulher e depois 
encontrar esse meu senhor, nos braços de outro 
qualquer?

Que Deus salve os ciumentos desse inferno...

Kapetadas

1 - Sexo é vida, por isso que a vida é foda.
2 - Quando o que deveria ser regra nos parece 

exceção, tem algo muito errado no mundo. E o 
ciúme?

3 - Som na caixa: “Tantas almas esticadas no 
curtume”, Caetano Veloso.

Kubitschek
	  Pinheiro

Ciúmes
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

A memória afetiva está enraiza-
da em um passado e se manifesta na 
beleza da simplicidade, também é 
constituída de pertencimento. Geral-
mente uma boa lembrança faz bem a 
sensibilidade. Esse processo torna o 
ambiente mais agradável e produz 
o respeito na convivência humana. 
Considerando isso, o afeto humaniza 
o indivíduo a adaptar-se às transfor-
mações da sociedade, bem como a 
reconstruir os seus projetos de vida. 
Diante disso, o exercício de empatia 
ajuda a colocar-se com compaixão no 
lugar do outro, isto é, de quem vive 
ou viveu a própria história. Essa ha-
bilidade socioemocional estimula o 
bem-estar nos relacionamentos. 

O cérebro humano sempre re-
gistra de forma consciente e incons-
ciente a realidade física e todos os 
comportamentos. Por exemplo, 
quando se está feliz, alguns rea-
gem de forma semelhante; quan-
do alguém está triste, outros são 
influenciados por essa sensação. 
Consequentemente, os bons afetos 
compartilhados geram uma harmo-
niosa mudança sensorial no local, 
que potencializa práticas positivas 
nos processos de trabalho e mais 
solidariedade nos relacionamentos. 
Por causa disso, percebe-se que cui-
dar do outro é cuidar de si. Esse aco-
lhimento prioriza o respeito entre os 
diálogos e mantém o amor à vida 

O tema do afeto, da felicidade 
e do amor foram estudados pelo fi-
lósofo grego Epicteto (50 d.C.-135 
d.C.). Afirmava que uma vida feliz é 
a realização pessoal e surge de atitu-
des virtuosas, entre essas estão a se-
renidade e a paz. Ele foi filho de uma 
escravizada, nasceu em Hierápolis 
(atual Turquia) e viveu em Roma 
como escravizado do cruel Epafrodi-
to, que quebrou uma das pernas de 
Epicteto quando muito jovem. Essa 
brutalidade o deixou manco e de saú-
de frágil. O perverso foi o chefe dos 
guarda-costas imperiais e secretário 
do imperador Nero (37 d. C.-68 d.C.). 
Entre os anos de 89 até 94 d.C., Tito 
Flávio Domiciano (51 d.C.-96 d.C.), 
líder supremo do poder romano no 
Ocidente e no Oriente, expulsou to-
dos os filósofos da cidade de Roma. 
Isso permitiu Epicteto adquirir sua 

liberdade e a retirar-se para cidade 
de Nicópolis, onde abriu sua escola 
de Filosofia; também divulgou seus 
livros, dos quais estes: Manual de Epi-
teto e Os Discursos. O conjunto de sua 
obra continua influenciando as ge-
rações nesses mais de dois mil anos. 
Seus ensinamentos para uma vida 
feliz são encontrados em seu manual 
com conselhos éticos estoicos para 
ser usado ao cotidiano. Nesse estoi-
cismo, mantém-se a fidelidade ao co-
nhecimento e prioriza-se o que pode 
ser controlado somente pelo próprio 
indivíduo e despreza-se todos os ti-
pos de sentimentos externos, entre 
esses a tempestividade da paixão e os 
desejos intensos e impossíveis. Para 
Epiteto o que preocupa os indivíduos 
não são as coisas em si; é, sim, os seus 
julgamentos acerca delas. 

O Manual de Epiteto ajuda a en-
frentar e a dignificar as dificuldades 
da existência. Ensina que não se deve 
trazer para si aquelas coisas que não 
estão sobre o próprio controle, pois, 
isso o conduz a ser escravizado delas. 
Contra isso, deve-se concentrar os es-
forços no que só é possível adminis-
trar com serenidade e compaixão. Por 
exemplo: criar uma memória afetiva 
no que a vida oferece, e buscar trans-

formar, quando for possível, algo 
como um bem para si. Ele afirma que 
a sabedoria é uma virtude nobre para 
harmonizar os relacionamentos, e ela 
permite a boa fortuna, também ajuda 
a desfrutar o bom uso da saúde, bem 
como a suportar uma doença. Diante 
disso, pode-se afirmar que essa nobre 
virtude permite ao homem ser livre... 
e a viver bem e a morrer bem.

Vejamos alguns ensinamentos de 
Epicteto: “A vida fica muito mais fá-
cil quando deixamos de tentar con-
trolar tudo à nossa volta. É preciso 
entender que existem aspectos de 
nossa vida que podemos controlar 
e outros que não podemos”; “lem-
bre-se da fragilidade e a condição 
natural das coisas. Os objetos, os 
bens sempre acabam, o mesmo para 
os seres humanos. Diante da vida 
cada momento é único, e diante da 
morte é preciso aceitar a condição 
natural das coisas”; “o inesperado 
pode acontecer. Não se deve criar 
expectativas. É necessário deixar-se 
surpreender pelas boas surpresas 
e não se desesperar pelas ruins”; 
“não temos nenhuma posse nesta 
vida, tudo que consideramos nosso, 
nada mais é do que um empréstimo 
temporário, o qual pode ser retorna-
do no final de nossa vida ou antes. 
Você não pode perder o que você 
não possui,você não possui nada 
para perder”; “lembre-se que nem 
sempre aqueles com mais poder e 
dinheiro são mais felizes, eles jamais 
chegam a verdadeira felicidade. Li-
mite-se apenas as coisas que você 
pode organizar bem. A liberdade e 
a felicidade estão dentro de você, 
não estão nos títulos e posses”; em 
cada projeto que você empreender, 
saibas que cada aspiração envolve 
esforço e tempo. O tempo é curto, 
se concentre no que você escolheu 
para si mesmo”.

Sinta-se convidado à audição do 
414º Domingo Sinfônico, deste dia 9, 
das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB 
sintoniza FM 105,5 ou acesse através 
do aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. 
Irei comentar algumas peças que apre-
sentam a memória afetiva da cultura e 
do país do compositor tcheco Antonín 
Leopold Dvorak (1841-1904).

Foto: Reprodução

Memória do afeto

A pax norte-americana, estabele-
cida após a Segunda Guerra Mun-
dial, tem três pilares principais: a 
moeda de reserva mundial, o poder 
militar e a dominação cultural lide-
rada por Hollywood. 

A moeda de reserva mundial é 
uma grande vantagem para os Es-
tados Unidos, já que é utilizada para 
negociações comerciais internacio-
nais e as empresas norte-americanas 
podem se beneficiar da facilidade de 
negociação. Além disso, os Estados 
Unidos conseguem pedir emprésti-
mos a taxas de juro mais baixas, o 
que ajuda a manter a economia sau-
dável e estável. Política e estrategi-
camente, a moeda de reserva mun-
dial dá mais poder de barganha nas 
relações internacionais e permite 
Washington impor sanções contra 
países que adotem políticas que não 
se enquadrem nos interesses norte
-americanos. 

Em uma entrevista recente, o se-
nador republicano Marco Rubio ex-
pressou seu medo de que, com a cria-
ção de uma economia secundária 
baseada em outras moedas, os Esta-
dos Unidos possam perder a capa-
cidade de sancionar países e impor 
sua hegemonia. 

Essa visão é compartilhada por 
outros países que têm aberto mão do 

dólar em negociações com a China. A 
Rússia, França e Arábia Saudita, entre 
outros, já tomaram essa decisão. 

A situação na Ucrânia e as sanções 
impostas pelos Estados Unidos e pela 
União Europeia à Rússia tiveram efei-
tos contrários ao esperado. 

A Rússia se aliou à China e es-
tabeleceu novas redes de comércio 
com o oriente, valorizando sua moe-
da e impondo dificuldades profun-

das à Europa e aos Estados Unidos. 
A aliança euro-asiática, preconiza-
da como grande ameaça à hegemo-
nia estadunidense, acabou se con-
cretizando. 

Estamos vivenciando um proces-
so de surgimento de uma nova or-
dem mundial. Um período no qual 
“o velho não morreu e o novo não 
nasceu.” Tempos de grandes confli-
tos e aflições.

Entre o velho e o novo

Filósofo grego Epicteto (50 d.C.-135 d.C.)

Foto: Reprodução

Lupicínio Rodrigues (1914-1974), inventor da “dor de cotovelo”

Republicano Marco Rubio: receio com criação de uma economia secundária

Foto: Redes Sociais/Facebook
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Não lido bem com o direito. Sou bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela UFPB, com 
pós-graduação em direito penal pela USP. 

Ali, tive um orientador dos melhores. Criminalista 
de renome, Paulo José da Costa Jr., e mestres 
da estirpe de um Miguel Reale Jr., Odon Ramos 
Maranhão, Goffredo Telles Jr., Aloísio Ferraz Pereira 
e Dalmo de Abreu Dallari.

Do direito, o crime, com seus enigmas, e a 
filosofia, com sua perplexidade, sempre me 
atraíram. Ainda hoje leio Aníbal Bruno, Nelson 
Hungria, Roberto Lyra, Giusepe Bettiol, Giulio 
Battagline, Pontes de Miranda e Miguel Reale. De 
Miguel Reale e Pontes de Miranda, não gosto da 
poesia. Porém, as suas respectivas meditações 
acerca do direito sempre me ensinam e me 
dão prazer. Pontes de Miranda me parece um 
monumento incomparável na sua sabedoria 
aguda e plural.

Não sei por que o professor e jurista Renato 
César Carneiro me pediu o prefácio do recém-
lançado Dicionário de direito eleitoral, organizado 
por ele e a desembargadora Fátima Bezerra 
Maranhão, fruto de suas respectivas experiências 
no vasto universo da ciência jurídica.

Pouco entendo de direito eleitoral. Aprecio, é 
verdade, os direitos constitucionais de votar e ser 
votado, embora tenha algumas cismas, algumas 
indecisões, algumas reservas, no que concerne 
ao regime democrático, apesar de considerar a 
verdade deste postulado: “Dos males, o menor”. 
Ainda jovem, estudante de direito, aprendi com a 
irreverência de Bernard Shaw, que a democracia 
nada mais é que “a eleição de uns poucos corruptos 
por uma gama imensa de medíocres”.

Rômulo Rangel, à época, meu professor de direito 
constitucional, não gostou quando retomei esta ideia 
numa de suas provas, mas, Hélio Soares, lente de 
direito comercial e mais flexível e elástico na seara 
dos saberes, apreciou, com bom humor, a ironia do 
dramaturgo irlandês.

Creio que aceitei o convite de Renato César 
Carneiro porque tudo que é dicionário me interessa. 
Ao hábito de frequentar curiosamente seus verbetes, 
cultivo também o hábito de colecioná-los. Por 
assunto, tema, motivos, cronologia, especialidades e 
outras categorias mais.

Amo os dicionários. Nos dicionários, encontro 
o sabor dos idiomas, a diversidade dos conceitos, 
a classificação do léxico, a possibilidade 
semântica de cada palavra. Se penso, por 
exemplo, na poesia, cada vocábulo se abre com 
seus sinais para o encontro com a paisagem 
do ser, na instantânea ontologia do espanto 
e da descoberta. Há, sim, poemas dentro das 
palavras. “Penetra surdamente no reino das 
palavras. / Lá estão os poemas que esperam 
ser escritos”, assegura Drummond, num de seus 
poemas de A rosa do povo.

Analisando o Dicionário analógico da língua, 
o filólogo Paulo Rónai fala do respeito que 
dicionários e dicionaristas lhe incutem. “Um 
respeito”, diz ele, “que não está completamente 
isento de medo, desde que sei que Dom Casmurro, 
antes de ser escrito, já estava inteirinho dentro 
de um dicionário qualquer: bastava arrumar-lhe 
as palavras de determinado jeito para sair dali o 
grande livro de Machado de Assis”.

A lógica do direito, sua dogmática, sua filosofia 
não estariam embutidas dentro dos dicionários 
jurídicos? Cada verbete não pavimenta uma pista 
doutrinária, uma proposição normativa, um eco 
possível das lições jurisprudenciais?

Nada melhor para adentramos o território do 
mundo do que mergulharmos nas páginas de um 
dicionário. Linguístico, científico, teológico, filosófico, 
econômico, jurídico, cada dicionário cataloga e 
enuncia os segredos da matéria selecionada como 
objeto formal e estudo.

Penso no esforço dos autores de um dicionário 
de direito eleitoral. O que é eleição? O que é voto? O 
que é partido político? O que é ideologia? O que é 
cidadania? O que é candidato? O que é fraude? O 
que é apuração? Estas e outras questões devem ser 
esclarecidas em perspectiva didática e propedêutica. 
O que é não é fácil nem é para qualquer um.

O dicionário traduz, em conceitos sucintos e 
eficazes, na clausura da linguagem e na sistemática 
tipológica, o magma caótico da realidade. O 
caos do mundo se converte na cosmologia do 
vocabulário. O dicionário cuida da vida, harmoniza 
a realidade, dá sentido ao inominável.

Consultar suas ofertas é fazer uma grande 
viagem por dentro do país das palavras. Nele, os 
dicionários, está registrado o afã de nomear, o 
convite ao conhecimento, à primeira e pequenina 
pedagogia da vida. Nunca diria de um dicionário: 
“Eis, aqui, o pai dos burros”. Mas, eis, aqui, o irmão 
dos sábios. Tenho certeza de que Renato César 
Carneiro e Maria de Fátima Maranhão hão de 
concordar comigo.

Letra 
	  Lúdica

Dicionários e 
direito

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Abril é o mês que marca os 24 anos de morte do cineasta Jureny Machado Bitencourt, patrono da 
cadeira 28 da Academia Paraibana de Cinema, que tem como ocupante o professor Pedro Nunes Fi-
lho, da UFPB. Bitencourt, que foi um dos mais influentes cineastas paraibanos, criou a Cinética Fil-
mes Ltda., em agosto de 1974, com sede em Campina Grande, com a finalidade de produzir filmes 
publicitários para TV e cinema. Realizou vários curtas, incluindo A Feira, Maria Coragem e tantos ou-
tros. A sua obra mais importante foi Parahyba, numa parceria com o cineasta Alex Santos, membro 
da APC. O filme premiado em três festivais nacionais de cinema – Brasília, Fortaleza e Maranhão. 
Mais sobre Bitencourt, no YouTube (youtube.com/video/UUfTGZ4_Myg/edit).

APC lembra trajetória de seu patrono

EM cartaz
ESTREIAS

AIR – A História por Trás do Logo (Air. 
EUA. Dir: Ben Affleck. Bio. 12 anos). Baseado na his-
tória real do chefe da marca esportiva e de calçados 
Nike, Sonny Vaccaro (Matt Damon), e do fundador da 
Nike, Phil Knight (Affleck). CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - 
VIP (leg.): 14h - 16h40 - 19h10 - 21h40. 

O Exorcista do Papa (The Pope’s Exorcist. 
EUA. Dir: Julius Avery. Terror. 16 anos). O padre Ga-
briele Amorth (Russell Crowe), exorcista do Vaticano, 
luta contra Satanás e demônios possuidores de ino-
centes. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 13h45 (dub.) - 16h10 
(leg.) - 18h30 (dub.) - 20h50 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 14h30 - 16h50 - 19h20 - 21h50; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3 (dub.): 14h (exceto seg. e ter.) 
- 16h20 (exceto seg. e ter.) - 19h (exceto seg. e ter.) - 
21h45 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 
(dub.): 16h10 - 18h20 - 20h30; CINE SERCLA PARTA-
GE 3 (dub.): 16h10 - 18h20 - 20h30.

Super Mario Bros. - O Filme (Super Mario 
Bros. EUA. Dir: Aaron Horvath e Michael Jelenic. Ani-
mação. 10 anos). Mario é um encanador junto com 
seu irmão Luigi. Um dia, eles vão parar no reino dos 
cogumelos, ameaçado pelo rei dos Koopas. CENTER-
PLEX MAG 3 (dub.): 14h - 16h15 - 18h30 - 20h45; CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 15h - 17h10 - 19h15; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h15 - 16h30 - 18h45 - 21h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 14h45 - 17h - 19h15 - 
21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 13h30 - 15h45 
- 18h - 20h15 (seg. e ter.); CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub., 3D): 15h - 17h15 - 19h30 - 21h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7 (dub., 3D): 13h15 - 15h30 - 17h45 - 20h - 
22h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (dub., 3D): 13h 
- 15h15 - 17h30 - 19h45 - 22h; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1 (dub., 3D): 13h - 15h15 - 17h30 - 19h45 - 22h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 14h15 - 16h30 - 
18h45 - 21h (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 
(dub.): 15h; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h30 
(3D) - 16h25 - 18h20 - 20h15; CINE SERCLA PARTA-
GE 1 (dub.): 15h; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 
14h30 (3D) - 16h25 - 18h20 - 20h15.

CONTINUAÇÃO

A Baleia (The Whale. EUA. Dir: Darren Aro-
nofsky. Drama. 16 anos). Um professor recluso (Bren-
dan Fraser) que vive com obesidade severa tenta se 
reconectar com sua distante filha adolescente para 

uma última chance de redenção. CENTERTPLEX 
MAG 2 (leg.): 20h30.

Demon Slayer: To The Swordsmith Vil-
lage (Demon Slayer: Kimetsu No Yaiba. Japão. Dir: 
Haruo Sotozaki. Animação. 12 anos). Tanjiro Kama-
do é um bom rapaz que, após a sua família ter sido 
massacrada, decide tornar-se um Caçador de Demô-
nios. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 15h30; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h20. 

John Wick 4: Baba Yaga (John Wick: Chap-
ter 4. EUA. Dir: Chad Stahelski. Ação. 14 anos). Com 
o preço por sua cabeça cada vez maior, o assassino 
de aluguel John Wick (Keanu Reeves) leva sua luta 
contra a Alta Cúpula. CENTERPLEX MAG 1: 16h30 
(dub.) - 20h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h20 
(dub.) - 16h45 (dub.) - 20h30 (leg.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 13h45 (exceto seg.) - 17h15 (exce-
to sex., sáb. e seg.) - 20h45 (exceto sex., sáb. e seg.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 19h (sex. e sáb.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h50 - 20h; CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 16h50 - 20h; CINE SERCLA PARTA-
GE 5 (dub.): 19h (sex. e sáb.). 

Pânico 6 (Scream 6. EUA. Dir: Tyler Gillett e Matt 
Bettinelli-Olpin. Terror. 16 anos). Os sobreviventes do 
massacre realizado pelo Ghostface decidem busca 
de um novo começo em Nova York. Mas não demo-
ra muito para eles se tornarem alvo de um novo se-
rial killer. CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h - 20h45; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h45.

Shazam! Fúria dos Deuses (Shazam! Fury 
of the Gods. EUA. Dir: David F. Sandberg. Aventura. 
Livre). Deuses antigos chegam à Terra em busca da 
magia roubada deles há muito tempo. Shazam (Za-
chary Levi) e seus aliados são lançados em uma ba-
talha por seus superpoderes, suas vidas e o destino 
do mundo. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 20h15 (qui., 
dom. e qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 18h20; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h50. 

O Urso do Pó Branco (Cocaine Bear. Dir: Eli-
zabeth Banks. Policial e Comédia. 18 anos). Um avião 
carregado de mais de 200 quilos de cocaína cai na flo-
resta da Geórgia. Na busca pela substância, porém, 
um enorme urso está completamente chapado, amea-
çando traficantes, polícia e turistas. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5 (dub.): 22h20 (seg. e ter.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5 (dub.): 22h15 (qua.).

CINE BANGÜÊ (JP) - ABRIL

Andança (Brasil. Dir: Pedro Bronz. Documentá-
rio. Livre). A vida de Beth Carvalho. CINE BANGÜÊ: 
12/4 - 18h30; 18/4 - 18h30; 27/4 - 20h30; 29/4 - 19h.

Belas Promessas (Les Promesses. França. Dir: 
Thomas Kruithof. Drama. 14 anos). Prefeita quer sal-
var a cidade da miséria e desemprego. CINE BAN-
GÜÊ: 10/4 - 18h30; 15/4 - 17h; 18/4 - 20h30.

O Colibri (Il colibrì. Itália. Dir: Francesca Archi-
bugi. Drama. 14 anos). Rapaz tem vida de perdas e 
amores absolutos. CINE BANGÜÊ: 13/4 - 19h30; 16/4 
- 18h; 19/4 - 20h30; 22/4 - 19h; 23/4 - 18h; 25/4 - 17h30.

Mali Twist (Twist À Bamako. França, Canadá 
e Senegal. Dir: Robert Guédiguian. Drama. 14 anos). 
Em Mali, 1960, jovens de Bamako sonham com reno-
vação política. CINE BANGÜÊ: 9/4 - 18h; 11/4 - 20h30; 
20/4 - 20h30; 24/4 - 18h; 26/4 - 20h.

O massacre da serra elétrica (The Texas 
Chainsaw Massacre. EUA. Dir: Tobe Hooper. Terror. 18 
anos). Clássico de 1974. CINE BANGÜÊ: 12/4 - 20h30; 
15/4 - 19h; 17/4 - 18h; 26/4 - 18h; 30/4 - 16h.

Mato Seco em Chamas (Brasil. Dir: Joana Pi-
menta e Adirley Queirós. Documentário. 14 anos). A 
história das Gasolineiras de Kebradas ecoa pela Pri-
são Feminina de Brasília (DF). CINE BANGÜÊ: 11/4 - 
17h30; 19/4 - 17h30; 30/4 - 18h.

Medusa (Brasil. Dir: Anita Rocha da Silveira. Ter-
ror. 14 anos). Uma gangue de mulheres fazem o me-
lhor que podem para controlar tudo ao redor. CINE 
BANGÜÊ: 10/4 - 20h30; 17/4 - 20h; 25/4 - 20h30.

Memória Sufocada (Brasil. Dir: Gabriel Di 
Giacomo. Documentário. 14 anos). Qual a verdade 
sobre o Coronel Ustra?. CINE BANGÜÊ: 5/4 - 20h30; 
13/4 - 18h; 16/4 - 16h; 22/4 - 17h; 24/4 - 20h30.

Para’i (Brasil. Dir: Vinicius Toro. Drama. Livre). 
Menina guarani questionar seu lugar no mundo. CINE 
BANGÜÊ: 20/4 - 18h30; 22/4 - 15h; 29/4 - 15h.

Perlimps (Brasil. Dir: Alê Abreu. Animação. 
Livre). A jornada de agentes secretos de reinos ri-
vais. CINE BANGÜÊ: 9/4 - 16h; 15/4 - 15h; 23/4 - 16h; 
29/4 - 17h.

Observando bem a obra de Wil-
liam Shakespeare, mesmo sob a óti-
ca do cinema, não há dúvida de que 
a criação do poeta estaria para o tea-
tro, assim como o teatro estaria para 
o dramaturgo inglês. E na maioria 
de suas peças, segundo o historiador 
Leandro Karnal, existe uma espécie 
de entropia sobre os valores huma-
nos, sobretudo, em Hamlet.

Desde que conheço os seus textos, 
não são poucas as adaptações para 
teatro e cinema das obras de Shakes-
peare. Um dos maiores autores ingle-
ses, atuante entre a segunda metade 
do século 16 até o início do século 
17, deixando um legado de quase 40 
obras – tragédias, dramas históricos, 
comédias, sendo as mais conhecidas 
Romeu e Julieta e Otelo, adaptadas al-
gumas vezes para premiar o público 
de cinema; além de Hamlet, Macbeth, 
Rei Lear e peças amenas como A me-
gera domada.

Numa das peças de Shakespeare, 
não obstante o amplo enfoque dado a 
uma das principais figuras, o Príncipe 
Hamlet, a personagem de Ophelia se 
apresenta com destaque. É o que se ve-
rifica na produção americana lançada 
em 2019, Ofélia, que assisti mais uma 
vez esta semana, pela Netflix.

Belo filme dirigido pela austra-
liana Claire McCarthy, que nos pre-
senteia com uma narrativa fiel à 
dramaturgia teatral e uma notória 

mise-en-scène bem original, sem ne-
nhuma pirotecnia visual e desres-
peitosa às origens do texto. É um fil-
me encantador pelas imagens, pela 
cenografia, que vem cativando seu 
público-alvo com aceitação em mais 
de 70%, no mundo todo.

A história do filme, que já deve ser 
conhecida por muitos, fala da tragédia 
de uma jovem dinamarquesa, Ophe-
lia (Daisy Ridley), à época considerada 
de origem plebeia na corte do príncipe 
Hamlet (George MacKay), por quem 
se apaixona. Ele, filho da Rainha Ger-
trudes (Naomi Watts), que é esposa do 
Rei Cláudio, personagem do ator Clive 
Owen. Toda a ação se passa no Caste-
lo de Elsinor e suas cercanias, no inte-
rior da Dinamarca.

Um dado importante no filme, 
que a rigor entra de forma en passant, 

quase imperceptível ao espectador 
desatendo, que é uma discussão so-
bre Ciência, sobretudo, médica, e a 
fé religiosa durante a Idade Média. 
São crenças e cultos que vão do sata-
nismo, da bruxaria, à queima de pes-
soas na fogueira. Como também fica 
bastante claro o aforismo protestan-
te da época, de que os conventos – a 
um dos quais Hamlet orienta Ophe-
lia a se refugiar –, nada mais eram 
que meros “prostíbulos”. 

Um outro aspecto importante no 
filme da diretora Claire McCarthy, 
sem dúvida alguma, é o do respeito 
à “dramaturgia teatral”. E jamais de-
veria ser diferente. O filme todo dá 
ênfase a uma mise-en-scène dos atores 
valorizando o teatro. – Mais “Coisas 
de Cinema”, em nosso blog: www.
alexsantos.com.br.

Um cinema fiel à dramaturgia shakespeareana
Foto: Netflix/Divulgação

No longa-metragem, a atriz Daisy Ridley interpreta a jovem dinamarquesa Ophelia

Colunista colaborador
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Um novo conceito de viver no campo:  
preservação ambiental, cuidado e carinho 
com a natureza e responsabilidade ecoló-
gica: esses são princiípios que norteam a 
administração do  Alteza Condo Resort.   
Por isso, a empresa já plantou mais de 
mil árvores , reflorestando boa parte do 
condomínio e fazendo um novo grande 
plantio na Semana Santa, celebraremos o 
renanscimento do Nosso Salvador. 
Ofereceremos as mudas que serão plan-
tadas naquela ação pelas famílias, fazen-
do deste um momento inesquecível para 
todos e para o futuro do planeta. 
O Alteza está na área mais nobre e co-
biçada de Bananeiras, com vales que 
transformam o ambiente em um lugar de 
contato direto com a natureza, sem contar 
o que a área verde se mantém preserva-
da dentro do Condomínio. E é um Con-
serpa&Enger. E esta colunista é  paceira 
dessa ação  ecológica.

O espetacular teatro Pedra do Reino, loca-
lizado no Centro de Convenções de João 
Pessoa, será palco para o escritor Leandro 
Karnal realizar a stand-up comédia inti-
tulado Prazer Karnak. Os ingressos para 
o show já estão à venda no site Ingresso 
Digital (https://www.ingressodigital.com/
evento/7952/Prazer_Karnal__O_Show).

Na festa de meu aniversário, que vou reali-
zar durante almoço no restaurante Estaleiro 
Bessa, terei o apoio da  Uígna Cabeleireira, 
do Arquivo Afonso Pereira, da Cachaça 
Triunfo e da Murion Semijoias, entre outros 
parceiros.  

A empresária Jessica Gambarra, um nome 
de importância no segmento casamento, 
vai promover mais uma edição do Noivei.
esgota?, evento que acontecerá nos dias 
25 e 26 deste mês, na Marriage Recepções, 
empresa dirigida pelo casal Joaquim e 
Magdala.

Valma Toledo, Vandicleide Barbosa, Luby Baltar, Anna  
Raphaella Palmeira, Jurandir Maciel, Raul Zaccara, Ceres 
Leão, Luiz Pires, Socorro Ribeiro e Ana Carolina Palmeira 
Catão são os aniversariantes da semana.

As porteiras da Fazenda Olho D’Água, em Galante, 
distrito de Campina Grande, em breve estarão abertas 
para receber mais um Arraiá de Cumpade. Nos últimos 
dias, a organização do evento divulgou as primeiras 
informações sobre como será a 11ª edição, que vai 
acontecer nos dias 10, 17 e 24 de junho e 1º de julho, a 
partir das 11h. Já está confirmada a presença de Dorgival 
Dantas, Mastruz com Leite, Brasas do Forró, Eliane, 
Waldonys e Forró Lampejo. Na foto, Rosa Aguiar e eu, 
estamos entre o empresário e forrozeiro Cumpade João, o 
gestor e artista do Arraiá de Cumpade

A secretária de Políticas Públicas para as Mulheres / João 
Pessoa, Nena Martins, foi uma das homenageadas pelo 
Centro de Apoio à Criança e ao Adolescente (Cendac), 
durante a 8ª Feira das Mulheres Artesãs, realizada no 
pátio da PBTur. 

A advogada Nicole Leite (na foto com o noivo Paulo 
Marques, e Ezilda Melo e Abel Cavalcante), recebeu 
amigos para comemorar  o aniversário no emblemático é 
encantador Tramonto Bar. 

A diretora do CRECI/PB, Carla Bezerra Cavalcanti está 
encantada com a desenvoltura e saúde do querido neto, 
José Bento. Ele, que é filho da sua primogênita Kathleen 
Bezerra Cavalcanti Lopes e do seu genro, Lucas Lopes, 
recebeu, recentemente, o seu batismo. 

“Amor e Poesia II”, o novo livro do escritor Everaldo 
Dantas da Nóbrega (foto), foi lançado, com muito 
sucesso, na Livraria do Luiz, na unidade do MAG 
Shopping. Inúmeros amigos do autor lotaram a 
livraria para prestigiar e adquirir a edição que teve 
apresentação do médico Sebastião Aires de Queiroz, 
orelha de Stefhanny Lee e prefácio do poeta Saulo 
Mendonça Marques. 

A 40a. edição do Maior São João do Mundo 
foi lançada durante evento realizado na sede 
da Federação das indústrias do estado da 
Paraíba (Fiep), em Campina Grande. Na 
ocasião, o presidente interino da Fiep, José 
William Montenegro, na foto entre o presidente 
e da vice-presidente da Associação Paraibana 
de Imprensa (APU), respectivamente Marcos 
Wéric e Karla Alencar, prestigiou o evento 
que foi liderado pelo prefeito Bruno Cunha 
Lima. Nesta edição, foram confirmadas, entre 
outras, as seguintes atrações: Zé Vaqueiro, 
Elba Ramalho, Chico César, Alcimar Monteiro, 
Gustavo Lima e Flávio José.
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Empréstimos aprovados pela Câmara vão garantir investimentos em parques, mercados, pontes e canais

R$ 300 mi para obras de 25 projetos 
campina grande

Um dos objetivos das obras será a construção de parques como esse que garantirá espaço para a população se divertir e fazer atividades físicas para garantir mais qualidade de vida

Pettronio Torres 
pettroniotorres@yahoo.com.br

Na última terça-feira, 
dia 4, a Câmara Municipal 
de Campina Grande auto-
rizou a Prefeitura a contrair 
dois empréstimos no valor 
de US$ 52 milhões de dóla-
res, algo em torno de R$ 260 
milhões de reais, e outro de 
R$ 40 milhões. Mas, afinal, 
para onde vai tanta grana? 
A União detalhou minucio-
samente onde será investido 
este montante de R$ 300 mi-
lhões. Parques, mercados, 
pontes, praças, canais, ave-
nidas, calçadas, bancos e ou-
tros equipamentos públicos, 
tudo detalhado nas próxi-
mas linhas, de onde serão 
gastos as três centenas de mi-
lhões de Reais. Vale lembrar 
que o empréstimo ainda de-
pende de apreciação e aval 
por parte do Senado Fede-
ral e da Secretaria do Tesou-
ro Nacional (STN).

Os empréstimos, com o 
aval das instituições, vão ser 
feitos junto ao Fundo Finan-
ceiro para Desenvolvimento 
da Bacia do Prata (Fonplata), 
no valor de 52 milhões de dó-
lares, que financiará 15 gran-
des ações, e de R$ 40 milhões 

com o Banco do Brasil, para 
outras duas obras de macro 
abrangência.

O projeto de lei que pediu 
autorização e foi aprovado na 
Câmara Municipal de Cam-
pina Grande na contratação 
de empréstimo junto ao Fun-
do Financeiro para Desen-
volvimento da Bacia do Prata 
(Fonplata) trata de um pacote 
de obras que inclui um con-
junto de 25 obras macro. 

Entre estas obras ma-
cro estão a revitalização do 
Açude Velho, implantação 
do Parque Ecológico do Poe-
ta, requalificação comple-
ta da Feira Central, urbani-
zação da orla do Açude do 
Bodocongó, implantação de 
nove terminais de integra-
ção e a urbanização de mais 
de 240 ruas, entre outras in-
tervenções.

“A intervenção, por exem-
plo, na Avenida Floriano Pei-
xoto, uma das principais de 
Campina Grande, vai possi-
bilitar, de acordo com a Pre-
feitura, ir da entrada da ci-
dade ao Centro em menos 
poucos minutos. Serão im-
plantadas, ainda, melhorias 
na drenagem e no sanea-
mento básico, além de ações 
na área do Açude de Bodo-

O presidente da Câmara 
Municipal de Campina Gran-
de, vereador Marinaldo Car-
doso (Republicanos) não teve 
vida durante as sessões que 
antecedeu e a do dia propria-
mente dito, para votação do 
empréstimo. 

A dúvida era se teria a pre-
sença da população campi-
nense ou só profissionais da 
imprensa durante o evento 
da terça. O presidente decidiu 
manter as portas da Casa aber-
tas durante as sessões.

“O vereador manifesta sua 
expectativa de que as discus-
sões das matérias em pauta 
ocorram dentro da normali-
dade do parlamento, numa 
atmosfera natural e cabível de 
debates, discussões e respeito 
geral, como se espera e exige 
dos ambientes e atores do pro-
cesso democrático”, divulgou a 
Câmara, em nota.

Operação de empréstimo 
Os dois empréstimos auto-

rizados pela Câmara Munici-
pal de Campina Grande, na úl-

tima terça, não serão os únicos. 
A Prefeitura pleiteia uma ter-
ceira operação semelhante às 
duas já em fase de conclusão 
com Banco do Brasil e Fonpla-
ta. A PMCG quer mais R$ 130 
milhões da Caixa.

O empréstimo viria atra-
vés da Finisa, que é o Finan-
ciamento à Infraestrutura e ao 
Saneamento voltado ao setor 
público com processos de con-
tratação e prestação de contas 
ágeis e simplificados.

Por meio da linha de finan-
ciamento é possível que o ente 
público pleiteie recursos para 
apoiar financeiramente diver-
sas ações orçamentárias em 
curso, como investimentos em 
infraestrutura, mobilidade, 
equipamentos, iluminação, 
construção de escolas, creches, 
hospitais, entre outros.

O montante será usado, em 
caso de aprovação, na dupli-
cação das avenida Aeroclube, 
Plínio Lemos e Tavares. Tam-
bém serão investidos no aces-
so ao aeroporto e na marginal 
Assis Chateubriand.

congó, revitalização da Feira 
Central e a implantação do 
Parque do Poeta”, diz trecho 
de relatório minucioso en-
viado a todos os parlamen-
tares da Casa Félix Araújo.

O prefeito Bruno Cunha 
Lima explicou à reportagem 
de A União que o montante 
financiará um pacote de 25 
grandes obras estruturantes, 
que terá impacto em toda a 
cidade de Campina Grande. 

“O financiamento é uma 
conquista enorme para 
Campina Grande e vamos 
transformar o futuro da 
nossa cidade, com obras es-

peradas há décadas pelos 
campinenses. Agradeço à 
sensibilidade dos vereado-
res, que compreenderam que 
o que estamos propondo é a 
melhoria de vida dos cam-
pinenses, com a geração de 
oportunidades de emprego 
e a realização de obras so-
nhadas há décadas pela po-
pulação. Campina vai dar 
um grande salto de desen-
volvimento dentro do nosso 
plano de transformação que 
estamos executando desde 
2021, em todas as áreas da 
administração”, disse o pre-
feito Bruno Cunha Lima.

“Recursos 
financiarão 
25 grandes 
obras 
estruturantes, 
com impacto 
na cidade

Bruno Cunha Lima

Tumulto na sessão para 
aprovação dos recursos

n Riacho de Bodocongó 
(trecho 02 – Rua Iara Amaral a 
Avenida Francisco Lopes, Ponte 
do Cruzeiro)

n Canal do Prado – (trecho 02 
– Av. Assis Chateubriand a R. 
Maria Gomes Carneiro)

nParque Municipal do Poeta

nReforma do Açude Velho

nTratamento da Orla do Açude 
de Bodocongó

nPavimentação asfáltica 
- corredores ônibus prl. da 
Floriano Peixoto (trecho da 
Félix Araújo a Alça Leste)

nEstação Nova Ferroviária 
(nove integrações multimodais

n Parque Evaldo Cruz

n Para melhorar a vitalidade do 
Parque Evaldo Cruz, diferentes 
usos estão inseridos no projeto

n Pavimentação em diversas 
áreas da cidade

Detalhes da aplicação dos recursos nas obras 

Fotos: Secom/PMCG

- Comércio

- Serviço

- Lazer

- Cultura

- Esporte

- Pista de 
caminhada 

interna e externa

- Ciclovia

- Quadra 
poliesportiva

- Anfiteatro

- Playground

- Espaço pet

Para onde vão os recursos da Fonplata

nFeira Central e Mercado 
Público)

nInfraestrutura do Polo 
Logístico

nRevitalização Teatro 
Municipal Severino Cabral 

nRevitalização Museu 
Histórico

nRevitalização Biblioteca 
Municipal Félix Araújo

nPraça Clementino Procópio

nRevitalização Feira da Prata

nData Center Municipal

nParque Tecnológico de 
Campina Grande

Para onde vão os recurso 
oriundos do Banco do Brasil
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Fernando Melo

Jornalista que se apaixona por todas as causas das quais se aproxima conta como cobriu fatos importantes na politica e do amor pela literatura, além da admiração por brasileiros como Darcy Ribeiro e o Marechal Rondon

A trajetória de uma carreira da tradução de telegramas à editoria-geral

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

Logo no começo dessa conversa, Fernando Melo foi deixando claro que é um 
homem que se apaixona por tudo que faz. Por causa do gosto pela Literatura 
foi levado pelo irmão Paulo Melo para A União. Começou, como muitos, tra-
duzindo telegramas e chegou ao cargo de editor-geral, tendo também escri-
to coluna política e de xadrez, esporte que foi uma dos amores de sua vida. 
Nessa conversa para o Memórias A União, ele revela detalhes da cobertura 
que fez quando dois deputados se agrediram no Plenário da Assembleia Le-
gislativa e um deles acabou levando um tiro. Fernando Melo também con-
ta que ainda tem saudades da redação, mas acredita que não se daria bem 
no ambiente de hoje e fala sobre temas de seus livros como Robert Fischer, 
o enxadrista norte-americano e da importância de alguns brasileiros como 
Cândido Rondon, Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira.

Aentrevista
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Em trechos da entrevista, Fernando Melo se emocionou lembrando fatos que marcaram a História e sua vida profissional

n Como começou sua história com A 
União?

Esse momento pra mim é muito 
feliz. Andei um pouco doente estava 
e continuo isolado e minha memória 
aqui acolá falha. Mas essa sua per-
gunta ela me toca muito porque te-
nho a sorte de lembrar como foi que 
eu entrei no Jornal A União.

n Pode contar pra gente?
Devo isso ao meu irmão Paulo 

Melo, que na época era uma pessoa 
de um certo destaque na impren-
sa. Eu via em casa estudando no Li-
ceu sem trabalhar. Ele falou com o 
secretário e com o editor do Jornal 
e pediu.

n Como você chegou à Redação?
Naquela época tinha o telex. As 

notícias chegavam por telex e tudo 
em caixa alta. Meu trabalho era ler e 
riscar com um lápis vermelho o que 
seria a letra maiúscula. As demais 
eram consideradas minúsculas. Co-
mecei o trabalho assim.

n Daí em diante foi saltando de cargo em 
cargo na redação?

Houve um rei na mitologia gre-
ga, que tudo que tocava virava ouro. 
O nome dele era Midas. A comida vi-
rava ouro, a água também. Eu tenho 
mais sorte do Midas, porque tudo 
que eu toco vira paixão. E a paixão 
alimenta minha alma.

n A União também se tornou uma pai-
xão?

Exatamente uma paixão, porque 
eu tive a felicidade de conhecer to-
dos vocês. Aliás queria lembrar com 
carinho e muita saudade o velho Zé 
Boró, que era contínuo e o cara que 
servia o café e a gente brincava mui-
to com ele. Zé Boró sempre muito 
bem humorado. E a figura de Antô-
nio Barreto Neto. 

Na época havia essa figura, que 
levava os papéis de um setor para 
o outro e sempre trazia um cafezi-
nho quente...

A gente tinha direito a fumar e a 
puxar o papel da máquina de datilo-
grafia para aperrear o vizinho com 
o barulho. Ainda hoje ouço o baru-
lho do papel. Isso foi marcante pra 
mim. Com o passar dos dias, acho 
que fui agradando o secretário do 
Jornal e ele foi me chamando para 

fazer outras coisas.

n Quando você entrou na redação quem 
dirigia o jornal?

Acho que era Nathanael Alves 
o presidente. Me lembro de três no-
mes: Antônio Barreto Neto, Gonza-
ga Rodrigues e Nathanael. Agnal-
do Almeida foi  meu editor durante 
muitos e muitos anos. Me lembro 
também de Arlindo Almeida, irmão 
de Agnaldo e de Frutuoso Chaves.

n Da tradução de telegramas você foi 
para que setor?

Fiquei direto na redação, entran-
do já na política como repórter, en-
trevistando. Sempre vivi n’A União 
no meio político. E até hoje duas 
pessoas me marcaram. A mais im-
portante foi Luiz Carlos Prestes. Me 
sinto um homem feliz por ter con-
versado com Luiz Carlos Prestes.

n Onde foi essa entrevista?
Na API (Associação Paraibana 

de Imprensa). Pela minha lembran-
ça, foi exclusiva. Eu com ele só. Na-
quela época sem querer desfazer os 
demais jornais, A União tinha muito 
prestígio. Não porque era do Gover-
no, mas porque era muito lido mes-
mo. E recebi essa pauta. me lembro 
dele subindo a escadaria da API fui 
pegar no braço dele e ele não deixou. 
Tinha 80 anos ou mais, o Prestes.

n Conversou sobre qual tema?
A passagem dele na Paraíba. Ele 

não foi a Piancó, mas passou 40 mi-
nutos ou mais falando sobre o tema. 
Eu fui interromper para fazer outra 
pergunta e ele: “Não, o senhor per-
guntou, o senhor vai ouvir”. 

Uma cena dessas não dá para es-
quecer...

Nunca me esqueci. Apesar de ele 
já ter dado um milhão de entrevis-
tas, não entendia que havia um tem-
po. Passou 40 minutos falando sobre 
a passagem por Piancó e é porque ele 
não foi. Se tivesse ido a resposta te-
ria durado duas horas.

n E qual foi o outro personagem?
Outra pessoa que me impressio-

nou foi quando o então metalúrgi-
co Luiz Inácio Lula da Silva estava 
fundando o Partidos Trabalhadores 
pelo país. Ele viajou por todas as ca-
pitais e veio a João Pessoa. O Parti-

do mandou que eu fosse buscá-lo. 
Fiz uma viagem de automóvel para 
ir buscá-lo porque naquele tempo o 
avião não vinha para João Pessoa. 
Parava em Recife. Fui buscá-lo com 
José Calistrato, uma cara que até de-
pois foi preso, torturado, fez greve de 
fome por conta de um assalto a Sou-
sa Cruz. Um revolucionário, ativis-
ta mesmo.

n E durante a viagem você fez a entre-
vista?

Duas horas e ele não parou de fa-
lar. Ele e Calistrato dirigindo um Fiat 
e eu atrás com o gravador. Duas ho-
ras falando.

n Falou mais do que Prestes?
Falou mais. Publiquei n’A União. 

Página inteira no primeiro caderno.

n Você trabalhava em A União, seguia 
as recomendações editoriais, mas nun-
ca escondeu suas preferências políticas?

Eu acredito que fui um bom pro-
fissional. Sempre fui um homem de 
esquerda, uma pessoa voltada para 
esse pensamento. Meu ídolo na ju-
ventude chamava-se Che Gueva-
ra. Até a pouco escrevi sobre ele di-
zendo que não acreditei que havia 
sido assassinado nas matas da Bo-
lívia. Mas pra mim Guevara nunca 
morreu. O sonho de liberdade dele 
nunca morreu. Mas no exercício pro-
fissional eu respeitava. É tanto que 
entrevistei Paulo Maluf com todo o 
respeito. Entrevistei Marco Maciel, 
que foi uma das grandes entrevis-
tas que fiz na vida. Maciel era vice
-presidente de Fernando Henrique 
Cardoso.

n Todos personagens da política na-
cional?

E tem uma entrevista que eu gos-
taria de lembrar aqui, que foi uma  
com o ministro Delfim Neto no go-
verno João Figueiredo. Ele estava 
com um projeto bem interessan-
te para o Nordeste. Era ministro da 
Agricultura. Ele foi a figura mais 

importante do Governo instituí-
do em 1964. Ele foi embaixador na 
França, ministro da Fazenda, sem-
pre no poder.

E muito inteligente...
Demais. Muito falante. Gonza-

ga Rodrigues era o diretor na épo-
ca e me disse: “Se prepare que ama-
nhã você vai para Brasília”. Eu tinha 
pavor a avião. Não é medo do avião 
cair, é que não gosto do avião, daque-
la cerimônia, daquelas meninas bo-
nitas a força, a espera. Eu evito. Fo-
ram sete ou oito jornalistas.

n Mordomia total?
Carro pra cá e pra lá. Tudo do 

melhor. No dia seguinte fomos logo 
cedo para o Ministério da Agricultu-
ra. Quando entrei, fomos logo cedo, 
7h da manhã vi que a coisa não es-
tava muito boa pra mim. Muita ce-
rimônia, paletó e gravata, os asses-
sores tudo com medo. Quando ele 
entrou, tomei um susto. A gente via 
Delfim na televisão sempre do bus-
to pra cima, mas ele é bem baixinho.

n E nada da entrevista?
Ele falou uns 20 minutos sobre 

os projetos. Quando terminou, cada 
jornalista tinha direito a uma per-
gunta. Eu já estava cheio com tanta 
cerimônia, aquele protocolo.

n E aí?
Ministro, o senhor é muito in-

grato. Os assessores desapareceram. 
Mas ele, muito inteligente, percebeu 
que eu estava preparando algo. Vou 
lhe provar porque: o senhor teve a 
grande chance de conhecer a Paraí-
ba. E não sabe o que perdeu, uma 
carne de sol com macaxeira. O mi-
nistro sorriu e acabei fazendo a per-
gunta que nem lembro qual foi.

n Na cobertura diária da Assembleia 
você deve ter testemunhado muitos epi-
sódios interessantes.Gostaria de desta-
car algum?

Na verdade, houve vários epi-

sódios interessantes. Um deles foi o 
do tiro de Afrânio Bezerra em Mar-
cus Odilon. Eu estava dentro da As-
sembleia conversando com um de-
putado numa salinha que havia para 
que os parlamentares recebessem 
alguém.  Eu conversava com José 
Luiz Júnior que fora jogador do Tre-
ze, quando Marcus começou a dis-
cutir com Afrânio. Marcus no final 
do Plenário e Afrânio na Tribuna, fa-
lando algo sobre Santa Rita, acredito.

Esse foi realmente um episódio 
de grande repercussão...

Marcus quando ficava com raiva 
virava uma fera. Ele corre para pe-
gar Afrânio, que sacou o revólver e 
avisou: “Não venha não que eu ati-
ro”. Marcus foi e ele atirou. Ao invés 
de cair, Marcus subiu na Tribuna e 
pegou Afrânio, botou ele no chão e 
começou a morder o rosto de Afrâ-
nio. Ele arrancou o nariz de Afrânio.

n Estavam sós no Plenário?
Não. Deixe-me ver se lembro. Ha-

via três deputados no Plenário: Luiz 
de Barros, Egídio Madruga e um ter-
ceiro, todos três fortes, querendo ti-
rar Marcus de cima de Afrânio sem 
poder. O sofrimento de Afrânio não 
foi nem a mordida, mas o peso de 
Marcus. Ele ficou sem poder respi-
rar. Soares Madruga era o presiden-
te e Ramalho Leite era adversário 
de Afrânio começou a dizer assassi-
no, assassino. Afrânio coitado, digo 
coitado, porque ele nunca atirou em 
ninguém e sofreu mais do que o tiro 
que deu. Nunca tinha atirado em 
ninguém, era um cara pacífico, e a 
bala deve ter saído devagar de tão 
pouco usado que o revolver era.

n E os desdobramentos desse episódio?
Eles tiveram que viver com se-

guranças permanentes, Afrânio foi 
a São Paulo e fez uma cirurgia para 
restaurar o nariz. Foi uma loucura.

n Você disse que houve vários episódios 
interessantes. Poderia contar outro?

Esse foi no Governo Burity, que 
não queria ser governador, queria 
ser reitor e nunca foi. Burity foi uma 
indicação de José Américo, que foi o 
político que mais mandou nesse es-
tado. Mandou mais de 50 anos. In-
dicou Ernani Sátyro, Ivan Bichara, 
Burity, todos. Quando vinha um ge-
neral à Paraíba, presidente ou não, ti-
nha que pedir a benção a Zé Amé-
rico. Mariz quando foi candidato e 
perdeu na Assembleia, foi influên-
cia de Zé Américo.

n Mas qual foi o episódio?
Eleição para a presidência da As-

sembleia Legislativa. Candidato do 
Governo, Assis Camelo. E Fernan-
do Milanez, de quem tenho boas 
lembranças, gostava muito dele, era 
muito vaidoso e topou a parada e 
foi candidato também. E Milanez 
sempre foi um homem muito poli-
do, jeitoso para a política. O Came-
lo era mais quieto, calado, mais de 
obedecer do que mandar. Milanez 
também era governista, mas obe-
decia e mandava também. Tinha a 
turma dele.

n Foi candidato de oposição?
Ele rompeu com Burity para ser 

candidato a presidente. Burity per-
de a eleição, com vitória de Milanez. 
Burity traído. Nunca tinha havido 
um caso desse: o candidato do go-
vernador perder a eleição. Acho que 
ainda hoje é assim. Burity ficou com 
raiva e Burity com raiva era um pe-
rigo. Ele determinou a Luiz Augus-
to Crispim que a gente fizesse algu-
ma coisa. Não lembro bem, mas acho 
que eu era editor do jornal, porque 
o material saiu na primeira página: 
uma foto grande de Milanez com o 
título “Milanez é um homem sem 
palavra”.

n E o dia seguinte?
Fui para a Assembleia, tinha que 

ir, aí Milanez, cujo prenome é Fer-
nando, igual ao meu, me chamava 

de Fernandinho, se aproximou, me 
cumprimentou e disse: “Fernandi-
nho, eu gosto tanto de você”. Mas 
deputado, essa matéria foi o próprio 
governador que mandou fazer, o se-
nhor acha que eu ia dizer não? Posso 
dizer não ao senhor, mas ao gover-
nador? Sou empregado dele. “Não tá 
certo”, disse ele.

n Não houve desdobramentos?
Veja o que danado é a política. So-

fri com aquilo, porque eu não queria 
magoar Milanez, de quem era ami-
go. Mas depois, se reconciliaram e 
Milanez foi várias vezes ao Palácio 
visitar o governador.

n Não houve registro fotográfico?
Foi o fotógrafo que viu essa bri-

ga de Afrânio com Odilon e não fez 
nada, rapaz. Esse cara hoje seria ho-
mem rico se ele tivesse fotografado, 
né? Ele ficou com tanto medo que 
não apertou o gatilho. Era para fazer.

 n E com a Câmara Municipal, houve 
algum episódio que você gostaria de re-
gistrar?

Não. O que eu posso dizer com 
relação a Câmara Municipal? Eu não 
ia muito lá não. Agora eu sofria mui-
to. Aí eu posso entrar na Câmara. Na 
época do recesso, eu fiz algumas coi-
sas - tenho uma vantagem, eu não 
gosto de mentir, embora a mentira 
seja necessária. Na época do reces-
so, eu procurava deputado e verea-
dor como quem procura agulha no 
palheiro, porque eu tinha como es-
crever matéria.  Eu vou contar aqui 
uma coisa vocês podem achar até 
criminosa, mas não tem como não 
contar. Então, eu conhecia os depu-
tados, convivia com eles, o dia a dia 
dele sabia o pensamento, o pensa-
mento, a área pública, a área onde 
ele atuava, os projetos que ele esta-
va tinha em mente.

n É um drama real fazer matéria políti-
ca em período de recesso?

Numa ocasião eu queria fazer 

uma matéria e aí me lembrei de um 
deputado que uma vez conversando 
comigo, sobre um projeto lá numa 
das cidades que ele tinha voto e es-
tava caminhando. Aquilo ficou em 
conversa sem sair no jornal. Aí eu 
aproveitei e escrevi uma matéria 
de página inteira, botei a foto dele 
e tal, dizendo que tinha conversa-
do com ele.

n Mas então não foi mentira?
No fundo, no fundo eu não men-

ti, mas eu disse que só menti quan-
do eu disse que o projeto já estava 
bem encaminhado, carreguei nas 
tintas. Naturalmente, eu ia na Câ-
mara conversar com os vereadores, 
que mesmo em recesso, eles vão lá. 
Eu conversava com vocês, mas eu 
não tenho boas recordações da Câ-
mara, não.

n Fernando, além da política, da pai-
xão pelo fazer jornal diário, eu me lem-
bro que você também dedicava um tem-
po ao xadrez. Assim como na literatura, 
era Balzac, no xadrez era o norte ameri-
cano, Robert Fischer. Eu queria você fa-
lasse um pouco dessa sua ligação com o 
xadrez e como o xadrez foi importante 
na sua vida?

Eu me dediquei 50 anos da mi-
nha vida ao xadrez. É tanto que eu 
digo sem vaidade nenhuma, que 
sou um nome conhecido nacional-
mente por conta desse meu trabalho 
no xadrez. Eu criei um torneio que 
ainda hoje existe, está na 11ª edição, 
a qual eu não participei, fiz apenas 
um discurso no enceramento quan-
do me publicamente do xadrez cha-
mado Memorial do Esporte. Eu di-
ria a você que o xadrez, me ensinou 
muita coisa. Fui colunista de xadrez 
e escrevia num blog, divulguei aber-
tamente a abertura bird, que ficou co-
nhecida por conta do nosso trabalho. 
Era totalmente desvalorizada, des-
moralizada, nunca jogada. 

n E como foi que a União entrou nessa 
cobertura do xadrez?

A União foi o único jornal jun-
to com a Folha de São Paulo que co-
briu a vitória de Mequinho em Ma-
nila, em 1976, que foi um feito. Mas 
há duas passagens na vida de Fis-
cher que eu gostaria de frisar aqui. 
A primeira foi quando ele jogou as 
Olimpíadas de xadrez. É o seguin-
te era uma equipe de três jogadores 
contra três jogadores de outro país. 
E a final foi União Soviética contra 
Estados Unidos, a final mais espe-
rada da história do xadrez. No pri-
meiro tabuleiro da União Soviética, 
o então campeão do mundo Mikhail 
Botvinnik, amigo pessoal da intimi-
dade de Stalin. Tinha prestígio po-
lítico. Era campeão do mundo e ti-
nha ao lado dele uma equipe para 
analisar - nata a mundial - Mikhail 
Tal , Tigran Petrosian, todo esse pes-
soal do primeiro time, grande mes-
tre, a maioria ex-campeão mundial. 
Fischer tinha um analista pago pela 
Federação, mas não queria conversa 
com ele, poderia atrapalhar. Botvin-
nik tinha 45, 47 anos e Fischer 17. Um 
pirralho. Naquele tempo, a partida 

tinha 40 jogadas, mas se não termi-
nava, continuava no outro dia. A po-
sição era boa para Fischer. Não era 
um jogo fácil, mas era boa.

n Aquela situação favorável?
A partida foi suspensa. Fischer 

revoltou-se . Chorou, diante do cam-
peão do mundo, não fazia diferen-
ça, o mundo era ele. Ele sabia que 
era bom. Não tinha mulher, não ti-
nha filho, o mundo era o xadrez. O 
mundo era ele. Depois ele casou-se, 
teve um filho. A partida foi retoma-
da no dia seguinte e deu empate por-
que o assessor de Mikhail Botvinnik 
identificou uma jogada que propor-
cionava o empate. Veja só todo mun-
do contra Fischer.

n A imprensa fazia um cerco total a Fis-
cher?

A imprensa toda só queria saber 
de Fischer. Perguntaram presidente 
da Federação Internacional de Xa-
drez quem seria o campeão. E ele 
disse: “Torneio que Fischer partici-
par não se pergunta quem vai ser o 
campeão, mas quem vai ser o vice”. 
Fischer não só ganhava, humilha-
va com diferença muito grande de 
pontos.

n Tem aquela história do dinamarquês, 
que venceu Fischer uma vez?

Bent Larsen. Ganhou uma parti-
da de Fischer, era bocão, saiu falando 
um monte de bobagens. No desafio 
seguinte Fischer aplicou-lhe uma vi-
tória esmagadora vencendo por 6 a 0.

n E a final?
Tigran Petrosian imbatível. Ti-

nha fama de jogador forte porque 
não perdia, quando não ganhava, 
empatava. A final eram 18 partidas 
e eu vou dizer uma coisa que você 
não vai acreditar, nunca descuidava, 
chegava a botar quase todas a peças 
na defesa. 

Fischer perdeu quatro.

n E a final do torneio mundial, quando 
Fischer repetiu uma jogada, o que é proi-
bido aos grandes mestres?

Na primeira partida ele perdeu 
na final contra Boris Spassky. Foi 
nesse torneio que repetiu uma jo-
gada e todo mundo ficou reclaman-
do, dizendo que não se faz isso. Ele 
prendeu lá uma peça e deu a parti-
da, a primeira partida. Depois ar-
rasou. O xadrez naquela época fi-
cou mais conhecido do eu o futebol, 
como projeto.

n Você  também experimentou na União 
um estilo de cronista?

Escrevi umas crônicas eróticas, 
umas coisas diferentes da política 
e do xadrez. Escrevia “Os seios de 
Iara”. Eu morava com meus pais, ti-
nha 13, 14 anos. E naquele tempo, 
se tinha duas empregadas. Só que 
esse pessoal trabalhava, não recebia.  
Queria trabalhar pela comida para 
não morrer de fome. A seca impe-
rando, o pessoal vinha para cá. En-
tão tenha uma, eu morava na Cami-
lo de Holanda. Iara ela a lavadeira da 
casa de esquina.  Iara era uma mu-

lher bonita, loura, os seios fartos. Eu 
subia no muro para vê-la. “Sai daí tu 
cai”, ela alertava. Daí eu que eu es-
crevi essa série de crônicas.

n Você é um homem que, tem boas lem-
branças do jornalismo?

Eu tenho saudade daquele 
tempo. 

n Você mesmo que ter deixado o jor-
nalismo continuou escrevendo e ulti-
mamente dedicou inclusive uma gran-
de parte da sua força, pesquisando sobre 
Darcy Ribeiro?

Exatamente. Foi a coisa maravi-
lhosa. Ele tem mais de 22 livros, mas 
as verdadeiras obras primas são O 
Povo Brasileiro e Confissões. Hoje 
eu amo Brasil por conta de Darcy Ri-
beiro, e dois grandes brasileiros, que 
história recente desse país tem que 
conhecer, a nova geração tem que co-
nhecer: o Marechal Rondon e o edu-
cador Anísio Teixeira. Esses dois ho-
mens são fundamentais. Se eu fosse 
ditador deste país eu botava em cada 
cidade do Brasil que são mais de cin-
co mil, uma escola do curso primá-
rio até a universidade como nome de 
Anísio Teixeira.

n Darcy ainda é seu projeto atual?
Abandonei Darcy porque agora 

eu estou noutro, mas em termo de 
lição de vida, ele foi realmente um 
grande parceiro da minha vida. Foi 
me apresentar ao Marechal Rondon 
e ao Anísio Teixeira, que são duas fi-
guras marcantes. E ele mesmo diz: 
“Se não fossem eles dois, eu não se-
ria Darcy Ribeiro, porque Darcy sa-
bia quem eram e sabia o valor que 
eles tinham. E Darcy sabia que era 
Darcy e confessa que só foi o que foi 
por conta do que ele aprendeu com 
Rondon e o que ele aprendeu com 
Anísio. 

n Que grande lição ou que grande me-
mória, ou marco importante você ainda 
carrega com você dos tempos de baten-
te de A União.

O que me mata mais é a sau-
dade. Eu tenho saudade daque-
le tempo que a gente vivia, uma 
época da inocência. A gente vivia 
uma época da inocência, onde tudo 
era amigo, onde tudo havia ternu-
ra. Eu não sei como é hoje uma re-
dação de jornal, mas naquele tem-
po havia isso, aquela aproximação. 
Não havia essa distância do presi-
dente para o continuo. Todo mun-
do era quase que irmão. Havia uma 
irmandade, havia um amor, todo 
mundo era apaixonado. Ninguém 
está preocupado em ganhar mais 
ou menos. O pessoal estava preo-
cupado em fazer o jornal bem fei-
to e lutar por ele. É isso que me traz 
essa saudade daquele tempo, mas 
que hoje eu não gostaria de voltar, 
não, porque hoje, nos dias atuais, 
eu não gostaria de voltar a uma 
redação de jornal. Respeito quem 
está lá e está com dignidade, mas 
eu não volto porque o jornal per-
deu muito do seu prestígio e a gen-
te trabalha mais pela profissão do 
que pela paixão.

Fernando Melo conta como 
contrariava a si mesmo para cumprir 

as recomendações na área política

Uma das paixões de Fernando, o 
xadrez o levou a escrever um livro 
sobre Robert Fischer e uma coluna 
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Segunda-feira o governo Lula completará 
100 dias. Bem diferente do primeiro 
mandato, que iniciou em 2003. Naquela 

época, após quatro disputas, teve uma vitória 
expressiva no segundo turno. O sentimento de 
trazer um operário ao poder era enorme, fato 
aplaudido pelo mundo inteiro. Empossado, 
governou o Brasil por dois mandatos, já que 
fora reeleito também de forma incontestável 
após vencer seu atual vice.

Tirando as acusações de um possível 
mensalão, seus oito anos governando o 
país teve forte atuação na manutenção da 
estabilidade econômica e na diminuição da 
pobreza. As primeiras medidas adotadas 
por Lula foram impactantes, pois ele reuniu 
os programas sociais em torno de um único 
programa, o Bolsa Família, implantou o 
“Minha Casa Minha Vida”, programas 
que, pela atuação, circulação de dinheiro 
e geração de empregos, fez com que o 
Brasil tivesse uma das melhores épocas na 
evolução PIB. Isso refletiu na eleição da sua 
sucessora, Dilma Rousseff, apesar de muitos 
desconfiarem da sua capacidade para o 
cargo.

O petista governou como quis e tinha um 
congresso aliado, nas duas casas, permitindo 
que ele aprovasse as medidas necessárias 
para o seu jeito de governar. Congresso 
esse que deixou de lado as acusações que 
pesavam contra si, pois os resultados da 
economia naquele momento eram bons. 
Pessoas perto dele caíram ou foram presas, 
como foi a cassação do seu fiel escudeiro, José 
Dirceu. 

Lula voltou ao poder pela terceira vez 
e, para muitos, a esperança do Brasil sair 
dessa crise que vem afetando a economia 
mundial. Mas isso está longe de se tornar 
uma realidade, pelo menos até o momento. As 
nações, mesmo àquelas consideradas as mais 
desenvolvidas, estão à beira de uma recessão 
e com isso as grandes empresas não estão 
suportando o peso e estão fechando suas 
portas ou diminuindo os custos com demissões 
em massa.

Economistas sabem que as crises são 
cíclicas. A pandemia veio e desordenou 
a economia mundial, impondo uma nova 
dinâmica na relação de consumo que estava 
se estabelecendo.  Em 2023, Lula é empossado 
e, com isso, surge uma desconfiança baseada 
nos primeiros números da economia, a 
exemplo do desemprego que voltou a crescer 
no país no trimestre encerrado.

Erros da sua primeira gestão vêm sendo 
repetidos (na época, passaram despercebido, 
pois o cenário de crescimento era evidente) 
com a nomeação para os cargos estratégicos 
de pessoas que não estão preparadas 
para apoiar o chefe da Nação e foram 
agraciadas por serem parte do seu seleto 
círculo de amizade, com pouca ou nenhuma 
competência. Um dos mais criticados nesses 
primeiros meses de governo vem sendo o 
ministro Haddad, que tem sobre os seus 
ombros a pasta mais importante do governo, 
pois dela partem os esforços para aumentar 
a produtividade, combater a inflação e lidar 
com o mercado financeiro, que sabe bem 
onde alocar seus recursos.

Hoje a popularidade do Governo Lula 
começa dividida. Nesses 100 dias, sem muitas 
novidades, estão apostando na proposta do 
novo arcabouço fiscal. E com ela vem mais 
uma desconfiança de que poderá gerar um 
aumento na carga tributária, que sempre 
cai para o lado mais frágil. Os estados e 
municípios não sentiram ainda o efeito de 
uma possível melhora e continuam de pires 
na mão esperando algumas compensações. 
Vamos esperar os próximos 100 dias.
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	  	  Desenvolvimento
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Para onde 
caminhamos?

Número de consumidores que conseguiram pagar os débitos passou de 74% 

Paraíba tem maior índice 
na regularização de dívidas

destaque nacional

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

A Paraíba é a unidade da 
Federação que mais regulari-
zou dívidas inadimplentes. O 
Indicador de Recuperação de 
Crédito da Serasa Experian 
aponta que, em novembro de 
2022, 74,5% dos consumido-
res paraibanos inadimplen-
tes conseguiram resolver sua 
situação. A média nacional é 
de 63,6%, e a região Nordeste 
lidera na recuperação, com ín-
dice de 67,7%. 

Entre os cinco estados com 
melhor colocação, quatro são 
do Nordeste: Ceará (73,1%), 

“Não é do 
interesse das 
instituições 
financeiras 
ter pessoas 
negativadas na 
sua carteira de 
investimentos

Cássio da Nóbrega

Goiás (70,1%), Sergipe (68%) e 
Bahia (67,1%). O menor índi-
ce de recuperação de crédito 
é o de Roraima (45,8%). Com 
relação às regiões brasileiras, 
após o Nordeste, estão Sudeste 
(63,2%), Centro-Oeste (62,8%), 
Sul (62,2%) e Norte (57,0%). 

O aposentado Waldemar 
Macedo teve seu nome incluí-
do no cadastro de inadimplen-
tes porque, após sofrer um aci-
dente, não conseguiu quitar 
alguns débitos com o Banco 
do Brasil. Ele procurou a Au-
tarquia de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Estado da 
Paraíba (Procon-PB) para re-
solver as pendências, no 48o 
Mutirão de Renegociação de 
Dívidas em João Pessoa, que 
ocorreu nesta semana.

“Estar com nome na Sera-
sa é muito ruim. No meu caso, 
o tempo passou e eu não con-
segui pagar minhas contas, o 
que tem me prejudicado de-
mais. Gostei muito do aten-
dimento no mutirão e acredi-
to que agora vou solucionar 
meu problema”, elogiou o apo-
sentado. 

Ele acredita que essa é a 
oportunidade de adquirir o 
poder de compra, algo impos-
sível para quem está inadim-
plente. “Esse tipo de ação é 
muito importante para o cida-
dão porque ajuda as pessoas a 
resolver dívidas antigas, por-
que se a pessoa está devendo 
em qualquer local, não conse-
gue financiar nada, nem fazer 
cartão de credito”, comenta.

Waldemar Macedo (esq.) 
conseguiu negociar suas 
contas durante mutirão 
e retomar o poder de 
compra que ajuda a 
movimentar toda a 
economia no estado
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Conforme o estudo da Se-
rasa Experian, o setor com o 
maior índice de regulariza-
ção é o de bancos e cartões 
(72,5%). Em seguida, está o de 
utilidades (71,4%), que inclui 
serviços básicos como contas 
de luz, água e gás. Outros se-
tores de negativação apresen-
taram os seguintes índices de 
resolução dos débitos: varejo 
(51,7%), financeiras (39,8%), 
serviços (38,1%) e securitiza-
doras (26,4%). O setor com o 
menor índice é o de telefo-
nia (11,3%). 

Para o economista e pro-
fessor da Universidade Fe-
deral da Paraíba, Cássio da 
Nóbrega, a inadimplência é 
resultado de diversas variá-
veis, como o desemprego, re-
dução do poder de compra e 
a inflação. “Quitar dívidas 
em um contexto de perda 
do poder de compra, deriva-
da do aumento de preços na 
economia, é um desafio. A si-
tuação de perda do emprego, 
o que aumenta a falta de ga-
rantias, facilita a negativação 
dos indivíduos”.

Apesar das altas taxas de 
juros praticadas por bancos e 
financeiras, o segmento lide-
ra na recuperação de crédito. 
Segundo Cássio da Nóbre-

ga, isto é reflexo da disposi-
ção das empresas em nego-
ciar com os devedores. “Não 
é do interesse das institui-
ções financeiras ter pessoas 
negativadas na sua carteira 
de investimentos”.

Ele alerta o consumidor 
que quer renegociar sua dí-
vida a apresentar uma pro-
posta que de fato conseguirá 
cumprir, sob pena de aumen-
tar o débito ainda mais com 
a incidência de juros no par-
celamento. 

O Indicador de Recupera-
ção de Crédito da Serasa Ex-
perian considera o número 
de dívidas incluídas no sis-
tema de inadimplência em 
cada mês específico. A me-
dida de até 60 dias para qui-
tação dos compromissos fi-
nanceiros deste indicador foi 
selecionada por refletir a ré-
gua comum utilizada pelas 
soluções de cobrança, mas o 
período pode variar de acor-
do com cada credor. 

Mais negociados
Os débitos negativados 

de até R$ 500 e os com valor 
acima de R$ 10 mil, foram os 
que alcançaram os maiores 
níveis de recuperação em no-
vembro, que foram de 67,5%, 

Bancos e cartões lideram relação de acordos

Renegociação

A Serasa disponibiliza condições de renegociação 
de dívidas com valores a partir de R$ 100, envol-
vendo mais de 260 empresas parceiras. Os valores 
podem ser parcelados em até 72 meses. Veja como 
limpar o nome em quatro passos:
 
1. Acesse o site do Serasa Limpa Nome, digite o 
seu CPF e clique em “consultar”. Utilize a mesma 
senha criada para consultar seu Serasa Score. Se 
ainda não tiver cadastro, basta clicar em “cadas-
tre-se grátis” e preencher os dados.

2. Confira as suas dívidas e escolha a melhor op-
ção de negociação para o seu bolso.

3. Siga os passos de negociação.

4. Clique em gerar o boleto e realize o pagamento.

segundo a Serasa Experian. 
De acordo com o Cássio da 
Nóbrega, os débitos de me-
nor valor estão associados 
a prazos menores e, conse-
quentemente, taxas de juros 
menores, considerando o pra-
zo total, sendo mais fáceis 
de ser renegociadas. Contu-
do ele alerta: “Um atraso faz 
com que o valor cresça rapi-
damente, com um cenário de 
difícil reversão”.

Quanto aos maiores valo-
res, o economista da Serasa Ex-
perian, Luiz Rabi, comenta que 

são relativos a financiamentos 
de veículos e imóveis, os quais 
podem ser apreendidos e lei-
loados, respectivamente. “Os 
bens podem ser perdidos dian-
te da falta de pagamento, por 
isso há priorização”.	

Seguindo a lógica das dí-
vidas com menores valores, 
no grupo de R$ 500 a R$ 1 
mil, o índice de recuperação 
é de 59,9%. No segmento de 
R$ 1 mil a R$ 2 mil, 52,2% dos 
débitos são quitados, e no de 
R$ 2 mil a R$ 10 mil, 53% são 
recuperados.
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“Gigantão” histórico
Giovannia Brito 
gibritosilva@hotmail.com

Colégio Estadual da Prata, em Campina Grande, guarda em sua memória lembranças e a glória  
dos serviços prestados a milhares de estudantes que por lá passaram nos últimos 70 anos

n 

Luíza 
Erundina, 
Elba Ramalho, 
Capilé e 
Elizabeth 
Marinheiro são 
ex-estudantes 
do Colégio
da Prata

“Até o início dos 
anos de 1950, 
Campina ainda 
não possuía 
nenhum 
colégio público 
de ensino 
secundário

Ida Steinmüller

O Colégio Estadual da 
Prata integra a história 
de Campina Grande. O 
educandário guarda em 
sua memória lembran-
ças e a glória dos servi-
ços prestados a milhares 
de estudantes que por lá 
passaram nos últimos 70 
anos. Aliás, a relevância 
dos préstimos aos parai-
banos transcende o ato de 
entregar conhecimento. O 
estadual também é usado 
para o exercício da cida-
dania. A cada dois anos, 
saem de cena professo-
res e alunos e entram as 
urnas eletrônicas distri-
buídas nas várias seções 
eleitorais. Por décadas a 
unidade foi o maior local 
de votação da cidade. Já 
no período do Carnaval 
se transforma em palco 
para eventos religiosos.

Este ano, o “Gigantão” 
está completando 70 anos 
de história e continua a 
ser um forte instrumento 
para a transformação da-
queles que o frequentam 
em busca de educação. 
Ele abriu as portas à co-
munidade no dia 31 de 
janeiro de 1953. Inicial-
mente, recebeu o nome 
de Colégio Estadual de 
Campina Grande, depois 
Colégio Estadual Elpídio 
de Almeida, e hoje é ofi-
cialmente denominada 
Escola Cidadã Integral 
Técnica Estadual Doutor 
Elpídio de Almeida.

A construção do prédio 
começou ainda no final da 
década de 1940, por deter-
minação do governador 
Osvaldo Trigueiro, e le-
vou cerca de 10 anos para 
ser concluído e inaugura-
do, sendo aberto ao pú-
blico pelas mãos do então 
governador José Américo 
de Almeida. O apelido de 
“Gigantão” ocorreu visto 
a imponência do seu pro-
jeto, que fugiu totalmente 
aos padrões de construção 
das escolas da época, com 
18 salas de aula, ginásio, 
auditório, quadra de es-
portes, um amplo pátio e 
outras dependências.

“Até o início dos anos 
de 1950, Campina ainda 
não possuía nenhum co-
légio público de ensino 
secundário. Quem qui-
sesse cursar o segundo 
grau tinha de se matri-
cular nos educandários 
particulares da cidade: o 

Colégio Pio XI, o Alfredo 
Dantas ou o Colégio das 
Damas. No estado intei-
ro só havia nesse tempo 
um estabelecimento de 
ensino secundário pú-
blico, que era o Colégio 
Estadual da Paraíba, o 
famoso Liceu Paraibano, 
em João Pessoa. Mas, no 
final dos anos de 1940, a 
população de Campina 
era maior do que a da ca-
pital”, relata a fundado-
ra e presidente de honra 
do Instituto Histórico de 
Campina Grande (IHCG), 
Ida Steinmüller.

Ela lembra que, com a 
ideia de edificar a unida-
de na Rainha da Borbore-
ma (apelido de Campina 
Grande), o chefe do Poder 
Executivo estadual tinha a 
convicção de que a obra 
precisaria ser grande, que 
atendesse aos anseios e rei-
vindicações da população. 
O projeto do colégio foi do 
arquiteto Hugo de Aze-
vedo Marques, ocupan-
do um terreno de quase 
20 mil metros quadrados, 
que foi doado no Bairro 
da Prata pelo proprietário 
Raimundo Viana.

“Estudar no Estadual 
da Prata era um privilé-
gio, só se entrava ali com 
exame de admissão. O nú-
mero de reprovações era 
superior às aprovações e, 
sendo o aluno aprovado, 
precisava atender a outro 
requisito. O aluno tinha 
que apresentar atestado 
médico comprovando 
que o jovem não tinha 
doença infectocontagiosa 
e atestar vacinação contra 
varíola e tifo”, lembra.

Nos primeiros anos, o 
colégio tinha quatro séries 
para o ginásio, mais três 
para o científico e outras 
três séries para o ensino 
clássico. A unidade che-

Foto: Fabiana Veloso

gou a ter cerca de quatro 
mil estudantes. Rapazes 
e moças estudavam em 
horários diferentes. As 
mulheres pela manhã e 
os homens no turno da 
tarde. Só a partir de 1958 
o educandário passou a 
receber turmas noturnas, 
destinadas a trabalhado-
res, aceitando matrículas 
mistas, excepcionalmen-
te, nesse turno. “Acredi-
to que hoje a maioria da 
população campinense 
acima de 50 anos já estu-
dou no Estadual da Prata, 
inclusive eu fui aluna do 
‘Gigantão’”.

Nos primeiros anos de 
suas atividades, ele che-
gou a ser tido na cidade 
como um local voltado 
para pessoas da classe A, 
dada a alta qualificação 
de seu quadro docente 
e sua colossal estrutura. 
“Era interesse das classes 
abastadas matricularem 
seus filhos no ‘Gigantão’. 
Portanto, não é que o co-
légio era voltado para a 
classe rica, mas que, por 
sua estrutura e professo-
res de alto nível, o colé-
gio ficou muito superior 
às escolas particulares 
que haviam na cidade”, 
analisa Ida.

Alguns dos milhares de 
estudantes que por ele passa-
ram viriam mais tarde a ficar 
conhecidos nacionalmente 
em profissões e cargos de des-
taque na política, literatura e 
música, como Ronaldo Cunha 
Lima, Luiza Erundina, Elba 
Ramalho, Capilé, Humber-
to de Campos, Virgílio Brasi-
leiro, José Nêumanne Pinto, 
Hermano José, Agnelo Amo-
rim, Elizabeth Marinheiro, 
Juarez Farias, Humberto de 
Campos e outros tantos.

Um desses estudantes foi 
o cantor, músico e compositor 
Capilé, que enxerga o Estadu-
al da Prata como fundamen-
tal para que ele enveredasse 
pela vida artística e de des-
portista. “Eu morava no bair-
ro, mas estudava em uma es-
cola pública da Liberdade. 
Porém estava sempre no ‘Gi-
gantão’ pra jogar bola com os 
colegas. Nesse bate bola por 
lá, cheguei a jogar no Cam-
pinense e também no Treze”, 
lembra.

O “Rei da Alegria”, como 

Estudantes ilustres da política, da 
literatura e música passaram por lá

n 

Escola nasceu 
como Colégio 
Estadual de 
Campina 
Grande e 
depois passou 
a ser Colégio 
Estadual 
Elpídio de 
Almeida

n 

A atual Escola 
Cidadã Integral 
Técnica 
Estadual Doutor 
Elpídio de 
Almeida tem 40 
salas temáticas, 
uma quadra e 
um auditório

Capilé é conhecido, so-
mente conseguiu ir estu-
dar no educandário em 1977. 
“Foi muito difícil conseguir a 
vaga, porque na época tinha 
o exame de admissão, que era 
muito complexo, uma espécie 
de vestibular. Depois que en-
trei, durante o ano letivo aca-
bei ficando em recuperação 
em matemática. Aí, pra con-
seguir a nota necessária, tive 
que me desdobrar, e fui estu-
dar com um colega de classe 
na casa dele e lá, entre uma 
estudada e outra, eu cantei a 
música ‘Travessia’, de Milton 
Nascimento. Ele gostou mui-
to e disse que eu era afinado 
e tinha jeito pra cantor”, re-
lembra. A partir dali nasceu o 
Capilé cantor. Esse amigo lhe 
emprestou o violão para que 

aprendesse a arte e ele pas-
sou a se dedicar. “Cantava 
para os colegas da esco-
la. Posso dizer que o ‘Gi-
gantão’ me deu régua e 
compasso”.

Anos depois, o cantor 
voltou ao Colégio, já com 

nome conhecido na cidade 
e região, para cantar no audi-
tório em um show que mar-

cou um evento estudan-
til que estava sendo 

realizado.
B o a s  l e m -

branças da uni-
dade também 
guarda o ex-
-vereador Te-
l e s  A l b u -
q u e r q u e . 
Maratonis-

ta, ele acabou conseguindo 
vaga no estadual por ser o me-
lhor atleta da época. “Como 
tinha um bom desempenho 
nas pistas, fui convidado a es-
tudar lá. Na época, o diretor 
era Roseni Leopoldino, era 
um cargo muito importante, 
se assemelhando a de um rei-
tor de universidade”, destaca.

Teles entrou no ‘Gigantão’ 
no ano de 1977 para cursar o 
segundo ano do científico e 
recorda da disciplina, empe-
nho e dedicação dos docentes 
do colégio. “Era uma equipe 
maravilhosa. No período que 
estive por lá, posso atestar que 
Campina Grande tinha a me-
lhor equipe de professores. A 
média era 8,3”.

Outra estudante ilustre do 
Estadual da Prata foi Elba Ra-
malho, que sempre faz ques-
tão de enaltecer a unidade, 
lembrando que os ensinamen-
tos conseguidos nos anos em 
que esteve em suas salas fo-
ram fundamentais para o seu 
aprendizado. A paraibana de 
Conceição do Piancó entrou 
no educandário aos 11 anos, 
quando ingressou no primei-
ro ano do ginasial (o equi-
valente hoje ao sexto ano do 
ensino fundamental) e per-
maneceu até concluir o ciclo.

No último mês de janei-
ro, ela divulgou um vídeo em 
suas redes sociais lembrando 
da data comemorativa da Es-
cola. “Mandar um abraço es-
pecial de parabéns pelos 70 
anos de vida do Colégio Esta-
dual da Prata, fundado em 31 
de janeiro de 1953. Por essa es-
cola passaram muitas perso-
nalidades, é uma escola que 
me representa muito. Vivi mo-
mentos lindos da minha vida”.

Atualmente, a escola ofe-
rece educação com ensino in-
tegral. “Temos hoje 603 es-
tudantes e 40 professores. 
Quanto a parte física da es-
cola, temos 40 salas temáticas, 
uma quadra e um auditório”, 
informa a diretora Kilma Por-
to da Silva.Fo
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O Estadual da Prata foi inaugurado em janeiro de 1953; na foto à direita, o governador José Américo de Almeida na inauguração

Foto: Reprodução/Retalhos Históricos Foto: Reprodução/Retalhos Históricos

Foto: Fabiana Veloso

Ida Steinmüller é 
fundadora e

presidente de 
honra do
Instituto

Histórico de 
Campina Grande



Repúdio da imprensa 
cresce depois do 
“furo” jornalístico
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Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

N ão há dúvidas de que o grupo A Cor 
do Som, apesar de formado no Rio 
de Janeiro, pode ser incluído no blo-

co do que convencionamos chamar de “som 
que vem da Bahia”. Este raciocínio advém 
do fato de que os membros que participa-
ram de sua criação eram remanescentes do 
grupo de músicos que acompanhavam Mo-
raes Moreira, após a saída deste dos Novos 
Baianos. Portanto os criadores de A Cor do 
Som eram uma espécie de subgrupo daque-
les, com alguns integrantes chegando a fa-
zer parte da comunidade hippie e da equipe 
que vivia em Jacarepaguá. Daí, as influên-
cias musicais são as mesmas assimiladas 
dos experimentos do grupo baiano: mistu-
ra de rock com samba, frevo, baião, choro e 
com os sons ditos tropicalistas. O sinestési-
co nome da banda, criada em 1976/77, é uma 
referência à transposição semântica – visão/
audição – e foi proposto por Caetano Veloso, 
inspirado em uma criação musical anterior 
de Luiz Galvão e Moraes Moreira.

Merecem destaque os participantes do 
primeiro momento do grupo.

Dadi (Eduardo Magalhães de) Carvalho – 
Rio, 1952), compositor, baixista e vocalista, é 
originário de uma família de músicos, tendo 
se iniciado nesse universo já aos treze anos 
de idade, em festas da zona sul do Rio. Foi 
baixista dos Novos Baianos, também chegou 
a integrar o grupo Barão Vermelho (1990/92) 
e ainda acompanhou Os Tribalistas, Mari-
sa Monte, Rita Lee, Jorge Benjor, Moraes Mo-
reira e Caetano Veloso que o homenageou 
com a composição ‘O Leãozinho’ (no álbum 
‘Bicho’, de 1977).

Mu (Maurício Magalhães de Carvalho – 
Rio, 1857), irmão de Dadi, integrou a Banda 
do Zé Pretinho, ocupando, nos Novos Baia-

nos, os teclados e atuando como vocalista.
Armandinho (Armando da Costa Mace-

do – Salvador-BA, 1953), guitarrista e violo-
nista, é celebrado por haver criado, em 1962, 
um “Trio Elétrico Mirim” e, em 1967, o grupo 
de rock Hells’s Angels; já em 1974, passou a 
integrar definitivamente o Trio Elétrico Ar-
mandinho, Dodô e Osmar. Teve sua carreira 
alavancada em 1968, quando se apresentou 
com sucesso no televisivo ‘A Grande Chance’, 
de Flávio Cavalcanti. Em 1974, em definitivo, 
se tornou estrela no Trio Elétrico de Arman-
dinho, Dodô e Osmar. Em A Cor do Som, ele 
atuou até 1982, quando foi substituído pelo 
guitarrista Victor Biglione, em posição que 
também foi ocupada, posteriormente, por Pe-
rinho Santana. Em 1986, Armandinho ainda 
voltou a integrar o grupo em uma sua forma-

ção original. Internacionalizou-se quando 
se apresentou em Roma (1984), na França 
(1985/86) e no México (1986); esteve acompa-
nhando Moraes Moreira, quando de apresen-
tações nos Estados Unidos (1988), e ainda se 
apresentou, em 1996, no Festival de Música 
de Jerusalém (Israel) e no Montreux Interna-
cional Jazz Festival (Suíça).

Gustavo (Augusto) Schroeter – (Rio, 1951), 
baterista dos Novos Baianos, também fez 
parte do grupo A Bolha, adepta do rock pro-
gressivo, conjunto formado por ele. Também 
participou do Montreux Internacional Jazz 
Festival (Suíça), em 1978, quando A Cor do 
Som foi o primeiro grupo brasileiro a se apre-
sentar no evento.

Em um segundo momento, vários musicis-
tas também participaram do grupo:

Ary (Santos) Dias – (Salvador-BA, 1952), 
baterista e percussionista;

Victor Biglione – portenho, de Buenos 
Ayres/Argentina, 1958), guitarrista, violonis-
ta, produtor musical, compositor e arranja-
dor, que substituiu Armandinho no A Cor do 
Som, radicando-se no Brasil em 1980, quan-
do se naturalizou. Em 1999, participou da 
gravação do álbum ‘Strings of Desire’, de 
Andy Summer, guitarrista do The Police. Em 
2016, foi indicado ao Grammy Latino de me-
lhor instrumentista, com o álbum ‘Mercosul’;

Perinho (Péricles Bastos de) Santana – 
(Salvador-BA, 1949 – Rio, 2012), guitarrista 
que se iniciou com Raul Seixas, acompanhou 
Caetano, Gil, Tim Maia e Marisa Monte. Dei-
xou a banda em 1987;

Jorginho (Jorge Eduardo de Oliveira) Go-
mes – (Salvador-BA, 1954), irmão de Pepeu 
Gomes, baterista, percussionista e multi-ins-
trumentista, por algum tempo atuou nos No-
vos Baianos e chegou a acompanhar Gil, 

Caetano e Ana Carolina, Marisa Monte e 
Moraes Moreira.

Didi (Claudionor) Gomes (Salvador-BA, 
1956 (?) é outro irmão de Pepeu Gomes. Bai-
xista, iniciou-se na música aos treze anos, to-
cando bateria em eventos escolares, com ins-
trumento que lhe foi presenteado pelo irmão 
Jorginho. Foi o baixista do grupo.

Em 1981, A Cor do Som chegou a se apre-
sentar no Battery Park de Nova Iorque e, em 
1986, com o álbum ‘A Cor do Som – ao Vivo’ 
recebeu o Prêmio Sharp como “melhor gru-
po instrumental”.

O conjunto foi desfeito, pela primeira vez, 
em 1987, porém voltou a unir-se e a traba-
lhar de 1994 a 1997 e houve ainda um ter-
ceiro reencontro, a partir de 2005. Em 2012, 
lançou dois álbuns: ‘A Cor do Som ao Vivo – 
Montreux Internacional Jazz Festival’ e ‘Fruti-
ficar’; em 2017, celebrando os seus 40 anos de 
estrada, lançou o ‘A Cor do Som 40 Anos’, em 
álbum que contou com a participação de Gil-
berto Gil, Lulu Santos, Djavan, Moska, Roupa 
Nova, 14 Bis, Skank e Natiruts; em 2021, ape-
nas em plataformas digitais, o grupo lançou 
o ‘Álbum Rosa’, disco apenas instrumental.

O início e o fim: no início, Dadi afirmou 
que “o ideal, para nós, seria gravar as duas 
coisas: canções que impulsionam as vendas 
e música instrumental que sempre fizemos”; 
já, no final do grupo, Gustavo afirmou: “Com 
o boom do rock nacional, acabamos ficando 
para trás. Nossa música tinha outro enfoque”.

Como grupo, em sua fase inicial, A Cor 
do Som nos legou dez álbuns (CDs), de 1977 
a 1985, um a cada ano (dois em 1979). Parti-
cipantes, como Dadi, Mu e Gustavo sempre 
atuaram, como músicos de estúdio, em ál-
buns (CDs) de vários intérpretes e de grava-
doras diversas.

O som que vem da Bahia – A Cor do Som
Foto: Reprodução

O ódio da imprensa brasileira 
contra Benjamin cresceu ainda mais 
quando, em 29 de dezembro de 1936, 
foi publicada na primeira página do 
jornal O Povo a matéria intitulada 
‘Sensacional vitória da Aba Film: uma 
das mais importantes reportagens fo-
tográficas dos últimos tempos!’. Uma 
grade de textos e fotos mostrava, pio-
neiramente para o mundo, Lampião, 
sua mulher e seus sequazes filmados 
e fotografados em pleno Sertão. A as-
sinatura de Benjamin nessa reporta-
gem foi contestada. Houve quem du-
vidasse da credencial de jornalista 
obtida na França, sempre exibida pelo 
libanês, com certa restrição. Os des-
taques: num box reticulado constava 
a foto de Benjamin, Lampião e Maria 
Bonita, com sua “guarda pessoal”, e 
os cachorros Ligeiro e Guarani. A ti-
ragem do jornal esgotou rapidamente.

Em 16 de janeiro de 1937 foi pu-
blicada uma fotografia, no Diário de 
Pernambuco, onde Benjamin apa-
recia com todo o bando de lampião. 
Dias antes, o Diário da Noite, havia 
publicado uma notícia sobre o encon-
tro de Benjamin com Lampião, em 8 

de janeiro de 1938. Benjamin reve-
lou que havia trazido, também, além 
de imagens, a primeira entrevista es-
crita e assinada pelo bandido mais 
procurado do Brasil. Sete meses e 20 
dias depois (em 28 de julho de 1938), 
Lampião, Maria Bonita e mais nove 
cangaceiros foram mortos em Angi-
cos, no estado de Sergipe.

Os militares, insatisfeitos com a 
“incompetência das volantes”, se en-
ciumaram de Benjamin. Segundo o 
comerciante Farid Aon, Benjamin foi 
ao quartel da 7ª Região Militar, em Re-
cife, para tentar obter uma licença do 
comandante para exibir o filme sobre 
Lampião em cinemas públicos. A ofi-
cialidade exigiu o exame da fita e, ao 
assistir à projeção, achou que “o docu-
mentário era vergonhoso para o Bra-
sil”. O general ficou irritado e arreben-
tou o filme e o projetor. Benjamin foi 
maltratado e detido por uma semana.

As fotografias dos cangaceiros em 
poses que denotavam orgulho e se-
gurança irritaram o presidente Ge-
túlio Vargas, fato que impulsionou 
o definitivo esforço de repressão que 
exterminaria os bandoleiros do Ser-

tão. Além disso, o documentário so-
bre Lampião foi apreendido. “Não po-
derá ser exibido o filme de Lampião”. 
Com essa manchete na primeira pá-
gina do jornal O Povo, de 3 de abril 
de 1937, ilustrada com uma fotogra-
fia de Benjamin ladeando Lampião e 
Maria Bonita, era informado que o fil-

me sobre o cangacei-
ro fora apreendido 
por ordem de Lou-
rival Fontes, então 
diretor do Departa-
mento de Impren-
sa e Propaganda no 
governo de Getúlio 
Vargas.

Benjamin, de-
sempregado e des-
moralizado, voltou 
para seus parentes, 
os Elihimas, próspe-
ros comerciantes de 
tecidos e miudezas 
em Recife, com re-
presentação em João 
Pessoa. Hospedado 
na capital pernam-
bucana na casa de 
dona Wadia Elihi-
mas, Benjamin viu 
nos jornais o anún-
cio da vaquejada 
anual de Surubim, 
interior do estado. 
Era uma boa oportu-
nidade de trabalho.

Uma das vaque-
jadas mais tradicio-
nais acontecia na Fa-

zenda Barra Formosa, no Pau Ferro 
de Águas Belas. Benjamin foi para lá a 
tempo de se engajar nos preparativos 
da festa, que aconteceria em novembro. 
A fazenda era do coronel Audálio Te-
nório de Albuquerque, amigo de Lam-
pião. O coronel Audálio deixou Ben-

jamin explorar a jogatina do evento e 
instalar tendas de bebidas e aperitivos.

Chegou de Fortaleza para Benja-
min um carregamento da Aba Film, 
vindo com centenas de fotografias em 
diferentes tamanhos, havendo predo-
minância do formato de cartão-postal. 
Eram fotos de cangaceiros dos grupos 
de Lampião. Benjamin Começaria, en-
tão, a distribuir seu produto, barato e 
muitíssimo vendável pelas feiras li-
vres e no comércio fixo de Pernam-
buco. Começaria, assim, a tentar re-
cuperar parte do prejuízo causado 
pela apreensão do filme que repercu-
tiu sobre o patrimônio da Aba Film e 
da Benjamin & Cia., do Juazeiro.

As fotografias foram espalhadas 
por todo o Sertão. O major Lucena Ma-
ranhão, comandante da unidade ser-
taneja da Polícia de Alagoas, homem 
temido em todo o Nordeste e perse-
guidor ferrenho de Lampião, mandou 
recolher as imagens. Benjamin, então, 
ateou fogo nas fotografias. Benjamin foi 
a Recife obter do Diário de Pernambu-
co uma credencial extra, contando que 
estava em Pau Ferro como colaborador. 
O jornal atendeu a seu pedido, o que 
o livrou de incômodos com a polícia.

Depois de escapar de ser preso por 
ferir a bala o deputado federal Floro 
Bartolomeu e de organizar um esque-
ma de compra de vendas de votos em 
cidades da fronteira do Ceará com a 
Paraíba, Benjamin foi morto “miste-
riosamente” na madrugada de 7 de 
maio de 1938, em Pau Ferro (atual Itaí-
ba, Pernambuco).

Quem foi?

Jornalista que registrou Lampião e seu bando também atuava em Cajazeiras

O assassinato do jornalista, escritor, ourives, fotógrafo, cineas-
ta e aventureiro Benjamin Abraão Calil Botto até hoje é cercado 
de mistério. O homicídio ocorreu após a morte de seu “patrono”, 
o padre Cícero Romão, quando Benjamin Abraão, de origem li-
banesa, passou a ser odiado ainda mais por pessoas poderosas 
da Paraíba, Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte. Por ter 
localizado os esconderijos e o bando de Lampião, coiteiros “en-
rustidos” também podem ter financiado a sua morte.

Segundo conta o escritor Frederico Pernambucano de Mello, 
em seu livro ‘Entre Anjos e Cangaceiros’, Benjamin, munido de 
credencial de um jornal francês e de outra do Diário de Pernam-
buco, apresentou-se na Aba Filme, em Fortaleza, no dia 28 de 
dezembro de 1936, coincidentemente quando se comentava nas 
ruas porque Lampião ainda estava solto, mesmo fazendo apari-
ções públicas, como a de Juazeiro, no interior do Ceará, ao lado 
de autoridades. Tudo registrado por Benjamin.

A “inveja” que Benjamin causou no seio da imprensa brasi-
leira, segundo o escritor, já foi bastante para que “incompetentes 
e despeitados não se conformassem em levar aquele formidável 
‘furo’”. Por isso a suspeita de que sua morte também pode ter sido 
encomendada por “influente repórter”, com o objetivo de agradar 
a Getúlio Vargas, o presidente da época, que jurou acabar com o 
cangaço. E a hipótese mais provável é que o assassinato de Ben-
jamin também teve “um dedo indicador” no meio dos ex-coitei-
ros do cangaceiro famoso, “respeitáveis” autoridades coronelistas 
da aristocracia rural nordestina, naquele momento agora afas-
tados de Lampião por causa das ações anticangaço de Getúlio.

O despeito da imprensa brasileira em relação aos feitos jor-
nalísticos de Benjamin explodiu logo na carta enviada ao jor-
nal O Povo, por João Jacques, um “jornalista almofadinha”, es-
pecializado em artigos políticos. Ele contestava a “liberdade” de 
Lampião. Ao conseguir fotografar, entrevistar e filmar Lampião 
e seu bando, pousando orgulhosos para as imagens, “Benjamin 
pisou na mina que todo jornalista brasileiro sonhava explodir” 
e, assim, levar uma prova convincente para os jornais e cinemas, 
que, ali, realmente estavam estreando nas manchetes Maria Bo-
nita e Lampião.

Benjamin Abraão associava as atividades de jornalista e de 
proprietário de dois jornais na região do Cariri cearense às de 
comerciante e caixeiro viajante na praça comercial de Cajazeiras, 
no Sertão paraibano, onde mantinha uma mulher e filho. Tam-
bém era insuspeito tesoureiro da Paróquia de Juazeiro, além de 
dono de um armazém, em Crato, o qual abastecia com mercado-
rias adquiridas em Fortaleza e Campina Grande, onde comer-
cializava suas quinquilharias anunciadas como milagrosas. Ele 
também provocou ciúmes em Bartolomeu Floro, braço direito de 
Padre Cícero, que alertava o sacerdote sobre o mau procedimento 
do libanês com o tesouro da paróquia. O velho não dava ouvidos.

Hilton Gouvêa 
araujogouvea74@gmail.com

Benjamin Abraão
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N otícias negativas costumam atrair 
mais a atenção do público. A negativi-
dade, inclusive, é percebida como um 

importante valor-notícia para muitos veículos 
de comunicação, sejam blogs caça-níqueis, 
sejam portais de referência. O “jornalismo 
vale de lágrimas”, conforme denominado 
pelo pesquisador Venício Lima em 2014, é co-
mumente representado por meio da veicula-
ção de fatos sobre mortes, crimes, conflitos, 
desastres naturais, desemprego, corrupção, 
escândalos, acidentes, violência, epidemias.

A expressão cunhada por Venício Lima é 
uma referência direta ao termo em latim “val-
le lacrimarum”, frase cristã que remete à pas-
sagem bíblica “um mundo pleno de misérias 
e obstáculos”. Quem é católico, certamente 
deve estar lembrado do início da oração ‘Sal-
ve Rainha’, a qual cita: “A Vós bradamos,/ os 
degredados filhos de Eva./ A Vós suspiramos, 
gemendo e chorando/ neste vale de lágrimas.

Entre a data que Lima criou o termo “jor-
nalismo vale de lágrimas” e o anúncio da 
pandemia de Covid-19, houve um intervalo 
de seis anos. E foi justamente na pandemia 
que vivi momentos mais intensos de buscar 
me atualizar com notícias que mostravam 
um “mundo pleno de misérias e obstáculos”. 
Como se tratava de uma pandemia, em qual-

quer veículo que eu buscasse, sempre en-
contrava notícias negativas. Sites, portais, 
blogs, rádios, tevês abertas, tevê por assina-
tura, redes sociais, eu vivia em um loop infi-
nito. Sabia que a ansiedade por me manter 
atualizada me fazia mal, mas não conseguia 
me desligar. E continuava ligada, querendo 
mais e mais.

O que vivi, e que a maioria das pessoas 
vivencia em algum momento, tem nome e até 
entrou para os dicionários ‘Oxford’ e ‘Cam-
bridge’ em 2020: “doomscrolling”. Tal palavra 
significa a atividade de passar muito tempo 
olhando para o telefone ou computador e len-
do notícias ruins ou negativas; ou seja, tra-
duz o comportamento compulsivo de nave-
gar por notícias ruins.

O uso inicial do termo “doomscrolling” é 
atribuído ao jornalista do The New York Ti-
mes Kevin Roose. Outras pessoas preferem 
utilizar a expressão “doomsurfing”. Ambos 
nomeiam a tendência de continuar navegan-
do ou percorrendo más notícias, mesmo que 
esse tipo de noticiário leve as pessoas a ficar 
tristes, desanimadas e deprimidas.

Ao pesquisar mais sobre o termo, descu-
bro que, em inglês, a palavra “doom” faz re-
ferência ao juízo final na fé cristã. Na concep-
ção moderna, está associada à destruição ou 
ruína. Já “scrolling” é o ato de ficar passando 
pelas notícias ou publicações em redes so-
ciais. Juntando os dois, temos o neologismo 
“doomscrolling”, do qual certamente você já 
se viu vítima em algum momento.

O fato é que tal prática vem prejudican-
do a saúde, mental e física, de muita gente. 
Uma reportagem da revista Veja, de setem-

bro do ano passado, mostra que 16,5% dos 
estadunidenses são plenamente viciados 
em notícias perturbadoras, enquanto outros 
27% manifestaram dependência moderada. 
Os dados se referem a uma pesquisa reali-
zada por cientistas da Universidade Texas 
Tech. O estudo constatou que 74% das pes-
soas com vício grave em acompanhar notí-
cias negativas apresentam problemas de 
saúde mental, como ansiedade, estresse e 
dificuldade em se desconectar do noticiá-
rio. Mais: 61% desenvolvem danos físicos, 
como fadiga, dores pelo corpo e desconfor-
to gastrintestinal.

Conforme especialistas, tentar se desli-
gar do “jornalismo vale de lágrimas” é uma 
das formas de romper o ciclo de “doomscrol-
ling”. Isso não significa se alienar, mas bus-
car informação e conteúdo de qualidade, es-
pecialmente um noticiário mais ameno. Isso 
é importante, principalmente, porque tudo o 
que a gente vê no mundo digital alimenta os 
algoritmos. Se você costuma consumir muita 
notícia negativa, a plataforma vai sempre lhe 
oferecer mais e mais desse tipo de conteúdo. 
Reduzir o tempo ao celular, sair de grupos de 
aplicativos de conversa e desativar notifica-
ções pode ser um bom começo. Experimen-
te! Comigo tem dado certo!

Quem aí já teve momentos de “doomscrolling” levanta a mão
Ilustração: Depositphotos.com

Benjamin Abraão associava 
as atividades de jornalista 
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jornais na região do Cariri 
cearense às de comerciante 
e caixeiro viajante na 
praça comercial de 
Cajazeiras, no Sertão 
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O jornalista libanês Benjamin Abraão tinha a proteção 
do seu “patrono”, o líder religioso Padre Cícero 
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Solução

Resposta da semana anterior: embriagado (3) 
= bêbado + dança (2) = samba = música de 
Paulinho da Viola – Solução: Bebadosamba. 
Charada de hoje: ela deseja (1) fazer a colheita 
(2) antes da festa beneficente (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Se alguém fosse pergun-
tado sobre em que os mé-
dicos usavam o leite em 
meados do século 19, talvez 
nunca acertaria a resposta. 
Ninguém iria dizer que a 
substância era usada para 
transfusões. É exatamente o 
que alguns profissionais da 
saúde faziam naquela época, 
embora essa prática não te-
nha sido realizada por mui-
to tempo. Até teve uma certa 
popularidade, após funcio-
nar em alguns pacientes.

E não foi por falta de ten-
tativas de transfusões san-
guíneas, que já eram testa-
das há tempos, mas porque 
demoraram muito em se tor-
narem como prática medici-
nal. O problema é que, por 
não se saber dos tipos san-
guíneos, coagulações e mor-
tes eram comuns, tornando o 
tratamento muito mais peri-
goso do que benéfico.

O médico-cirurgião Ri-
chard Lower realizou, na Ro-
yal Society de Londres, em 
1666, a transfusão de san-
gue entre dois cães, utilizan-
do uma pena de ganso para 
conectar a artéria de um ani-
mal à veia jugular do outro. 
Já em 1667, o médico francês 
Jean-Baptiste Denys realizou 
a primeira transfusão docu-
mentada de sangue entre um 
animal e um ser humano.

O paciente era um ado-
lescente que perdeu muito 
sangue por meio de sangrias 
para tratar uma febre. Como 
seria de se imaginar, o jovem 
ficou fraco e Denys pronta-
mente transferiu o sangue 
da carótida de um cordeiro 
para as veias do rapaz, que 
melhorou e sobreviveu, ao 
contrário do animal.

Naquele tempo, segundo 

# Programa espacial  
brasileiro

Pouco se sabe sobre o programa espacial brasileiro 
porque ele é incipiente, principalmente nos últimos 
governos. Porém, um acordo firmado pelo governo 
do Brasil com o dos Estados Unidos em 2019, essa 
situação estaria em processo de mudança. E a grande 
responsável é a Base de Alcântara, o espaço porto 
brasileiro localizado na cidade de mesmo nome, no 
estado do Maranhão, e que completou 40 anos no 
último dia 1º de março.

# Estrategicamente  
localizada

Administrado pela Agência Espacial Brasileira 
(AEB) e operado pela Força Aérea Brasileira (FAB), o 
Centro de Lançamento de Alcântara (CLA) tem uma 
base brasileira para despacho de foguetes, integrante 
de um complexo de cerca de 20 mil hectares. A 
base está estrategicamente localizada a dois graus 
da Linha do Equador, região em que a velocidade 
de rotação da Terra é maior do que em latitudes 
elevadas. A cidade de Alcântara é conhecida pela 
regularidade meteorológica, o que auxilia na redução 
de atrasos, que geram mais custos para o lançamento.

# Inauguração  
e demora para operar

A posição da base permitiria que o foguete gastasse 
até 30% menos combustível, resultando em uma 
imensa economia. A Starship, da SpaceX do magnata 
Elon Musk, foi desenvolvida para gastar em torno de 
US$ 900 mil em combustível, de um total de até US$ 2 
milhões. Anunciada em 1982, a Base de Alcântara ficou 
pronta no dia 1º de março de 1983, data inclusive que 
é considerada a oficial da inauguração do Centro de 
Lançamento. O local era considerado o futuro do projeto 
espacial brasileiro, mas foram longos seis anos até que 
a infraestrutura da área estivesse apta a operar.

# Lançamento  
oficial e possíveis lucros

Em novembro de 1989, o CLA foi finalmente 
entregue. Oficialmente, o primeiro lançamento da Base 
de Alcântara ocorreu no dia 21 de fevereiro do ano 
seguinte. O foguete de sondagem Sonda 2 XV-53 foi 
lançado, atingindo uma altitude de 101 quilômetros. 
Até hoje, o número de voos falhados é muito baixo, 
totalizando apenas cinco. Desde o acordo com os 
norte-americanos, o governo pretende atrair outros 
interessados em explorar o CLA. As estimativas da 
Força Aérea Brasileira é de que seja possível arrecadar 
aproximadamente R$ 140 milhões ao ano, valor que 
supera em cinco vezes o orçamento do programa 
espacial nacional.

1 – óculos; 2 – luva; 3 – chifres; 4 – corda; 5 – janela; 6 – 
barba; 7 – cruz; 8 – chinelo; e 9 – remendo na bata.

Na época, substância “era mais benéfica” do que a utilização do sangue

Médicos usavam leite 
para as transfusões

ALTERNATIVA ARRISCADA

Da Redação

registra o site Zap, acreditava-
se que a transfusão de san-
gue não apenas melhorava a 
saúde do indivíduo e curava 
doenças, mas também mu-
dava a sua personalidade e 
tratava a loucura. Como na 
maioria das vezes o pacien-
te ainda acabava morrendo, 
o Edito de Châtelet, de 1668, 
baniu a prática, que ficou na 
obscuridade por 150 anos.

A prática voltou ao rol de 
atividades médicas no início 
do século 19, quando o obs-
tetra James Blundell realizou 
uma transfusão com uma 
seringa contendo sangue 
desfibrinado – ou seja, 
sem fibrina, que ajuda na 
coagulação – para evitar 
que o líquido coagulas-
se na paciente. Embora 
tenha obtido melhores 
resultados do que tenta-
tivas anteriores, muitos 
pacientes ainda morriam 
e o procedimento não se 
manteve.

Em meados do sécu-
lo 19, surgiu uma mira-
bolante ideia: porque não 
fazer transfusões de leite? 

Em 1854, a resposta chegou 
com os médicos James Bovell 
e Edwin Hodder, que injeta-
ram o líquido em pacientes 
de cólera durante uma epide-
mia em Toronto, no Canadá.

A ideia foi inspirada em 
Denys, que tinha feito trans-
fusões de leite para o corpo 
de animais, acreditando que 
“pequenos óleos e partículas 
de gordura” iam se transfor-
mar em “corpúsculos bran-
cos”. Os médicos ainda acre-
ditavam que o leite ajudaria 
a regenerar os glóbulos bran-

cos. O primeiro paciente a re-
ceber a substância sobrevi-
veu e o seu estado de saúde 
melhorou.

Os cinco seguintes, no en-
tanto, morreram. Mesmo as-
sim, o tratamento popula-
rizou-se, sendo visto como 
uma alternativa segura e le-
gítima à transfusão sanguí-
nea. Alguns cirurgiões, no 
entanto, seguiram céticos e, 
ao longo do tempo, a prática 
foi caindo em desuso e des-
crédito.

‘A transfusão de sangue – que a operação seja um sucesso!’, ilustração de Joseph Keppler
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